
— Os comunistas es-
tendem fraternal-
mente a mão a iodos

patriotas na lutaJS
comum contra a ?:ea-
lização desse concla-
ve de guerra e colo-
nização, especialinen-
te contra a participa-
gão do Brasil

Lutemos contra a
remessa de tropas
para a Coréia, contra
a entrega do país ao
imperialismo ameri-
cano, contra a expio-
ração e a fome, con-
tra a opressão e o
terror fascista, contra
uma nova guerra
mundial

Dirige-se ao povo í
em manifesto o Co-
mité Nacional do
Partido Comunista !j

'do Brasil

ABAIXO A CONFERÊNCIA DOS CHANCELERES!
(f PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL dirige-se a todos os bra-
sileiros para alortá-los sobro o caráter da próxima Coníerên-
cia dos Chanceleres dos países deste Continente, convocada

pelo Departamento de Estado norte-americano, que repre-
senta gravíssima ameaça à Nação, e a todos convoca para

Já realizam contra o povo heróico da Coréia. Sofrendo suces-
sivas derrotas, na Ásia, opesar do banditismo e de todos os
horrores empregados contra os povos coreano e chinês, acua-
dos pelo vigoroso e crescente movimento dos partidários da

de nossos países ao matadouro da guerra o igualmente paracolonizar por completo a América Latina e o Brasil, qUe osimperialistas americanos, sob o pretexto da luta contra
munismo, exigem a adoção de um plano de

o co-
repressão feto-paz em todo o mundo, odiados até a morte pelos povos que cista contra os povos que, neste Continente, se erouãm Ã£Ldefendem sua Independência e liberdoie - os imperialistas - ¦ • n" . "' se er9uem P««

N. 639
(Conclui na 4.» pág.),- i._ „ ^ui^iuiüsa americanos desesperam e lançam mao de todos os recursos. 5^*"•rt^¦*,vv^^^-"-*-v•Jvwvv¦wv^J^«^rt^•vuvvJ^^-»J.J.iJ-.-j. .. > -a ação comum contra a sua realização o contra a participação ^.^ ^ xearinamento dQ ^^ ^ Alemanha 5 Diretor: P. MOTTA LHSLTtTANÓ fv 

^""
do Brasil nessa Conferência.. ocidental e dos militaristas  „„.„ ._.„. _.„„„..

A Conferência dos Chanceleres é uma conferência de g{ms planos crimlnosos de desencadeamento da 3.' guerra í
guerra e de colonização. Sua realização é ditada pelo inte- mundiali Aspirando fazer a guerra com os braços alheios, *
rêsse que têm os imperialistcts ianques de aumentar a ex- QS impei;iaijstas americanos exigem a mobilização de tropas
ploração colonial dos países latino-americanos e envolvê-los, dos paises latino-americanos, e em particular do Brasil, quecom a cumplicidade dos governos seus lacaios, na guerra
qu™ preparam ativamente contra a União Soviética e as de- • • mais P°Puloso' *«« comboter * ™«« P« «« »« Coréia,

mocracias populares, assim como na guerra de agressão que e também na Europa. E é visando pelo terror arrastar tropas
ÍRRNfé
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«POMAR
Janeiro, Domingo, 11 de Março de 1951
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II LIBER
PARA COMBATER A TABELA D A C. C. P. O PREFEITO FOI *

OBRIGADO A CONFESSAR PARTE DA VERDADE SOBRE A
CLAMOROSA TRANSAÇÃO C OM O ESTÔMAGO DO POVO

Brigam as comadres: Fiscalização Municipal versus Delegacia de Eco-
nomia Popular — Todos querem o rendoso controle mas a população

é quem paga tu do e passa fome

GOIS RECLAMA
0 SHHGIIE 00 POV 0

O velho fascista pretende sufocar pelo terror o
movimento pró-Paz — Servindo hoje aos pro-
vocadores de guerra ianques, como ontem ser-

viu ao Eixo nazi-fascista

0 
GENERAL fascista Góis
Monteiro, premiado pelo

governo de Getúlio Arai'Ras com
as funções de chefe do Eslado
Maior Geral das Forças Arma-
das, deitou ontem entrevista por
um vespertino com as suas ha-
bituais intrigas e provocações,
no intuito de servir aos inferes-
ses dos traficantes de guerra
norte-americanos.

O desmoralizado forjadòr do
plano Cohen, refere-se ao comi-
cio em defesa da Paz realizado
nesta capital, ao qual qualifica
como manifestação comunista, e
diz que o mesmo comício foi
possível em virtude de uma «lei
libertaria» aprovada pelo Se-

nado. Cita a «atual situação
do mundo» — isto é, a ativa
preparação de uma nova guer-
ra por parte dos imperialistas
ianques — para reclamar impli-
citamcnte a proibição de tais
comícios.

A atitude de Góis não é no-
vidade para ninguém, uma vez
que esse conhecido parlapatão
sempre esteve a serviço dos
mais negros objetivos — ontem
como agente do banditismo na-
zi-fascista do Eixo, e hoje fa-
zendo o jogo dos colonizadores c
incencliários de guerra. Ele quer
nada mais nada menos que su-
focar o movimento em defesa

(Conclui. na 4a pag.)

fi O PRÓPRIO Sr. Mendes de
JU Morais quem confessa: a
politica adotada pela C.C.P.
em relação à carne só vem fa-
vorecer.aos especuladores. As-
sim uma alta autoridade do

(Conclui na 4a pag.)

Florila e Horicla, as duas filhas de Elisa Branco

tlM DE3 CIEIS
NA DÚZIA DE OVOS

ORGULHAM»-
FILHAS DE ELISA BRA
AS DUAS JOVENS PRIVADAS DOS CUIDA DOS DA MÃE ESTREMOSA, LANÇAM-SE

DECIDIDAMENTE À LU TA PELA LIBERTAÇÃO
"Ninguém; metardó querios^ còrtlieGer-o profu ndo sentimento-de. solidariedade humana que
inspirou o feito pelo qual foi condenada", diz H prieta em palestra com os redatores da IM-

__ . ••••••••••••••••••••••••• PRENSA POPULAR

Com o estoque açambarcado os tubarões vão
ganhar quase um milhão e meio de cruzeiros,

acima dos lucros normais

0ES OVOS acabam de ser
majorados pela Comissão

Central de Preços.1 O aumento
foi dado na mesma ocasião
em que esse organismo deter-
minou a liberação da carne.

Os novos preços são os se-

TERÇA-FEIRA, AFINAL
u I HOMEM PF VERDADE"

Poucas vezes a publicação de um romance em folhetim de jornal terá sido aguardada com tantaansiedade como a de «Um homem de verdade», a obra de Boris Polcvoi, que vimos anunciando.Terça-feira, finalmente, a IMPRENSA POPU LAR começará a publicar o famoso romance,
que tão amplo êxito tem alcançado na União Soviética e em outros paises onde já é conhecido.Confiamos a tradução à escritora Nair Batista, que realizou um esmerado trabalho. A gravurareproduz uma cena do filme insiiiraão no mesmo romance. Aguardem, pois, na terça-feira, o inicio

1 de «t/m Homem de verdade». —?——

guintes: tipo comum, 14 cru-
zeiros; tipo de granja, 15 cru-
zeiros, a dúzia. Houve, por-
tanto, um aumento de nada
menos de 3 cruzeiros em du-
zia. Quando havia ovos no
mercado, os preços variavam
de 9 a 10 cruzeiros. Passaram
depois para 11 e 12 cruzeiros
e com ' aproximação da Se-
mana Santa desapareceram
quase completamente. Era a
velha manobra da sonegação
para forçar a alta. E mais
uma vez os tubarões dobra-
ram a C.C.P. *

UM MILHÃO E MEIO
A elevação dos preços dos

ovos vai prcvpiciar 'aos açam-
barcadores um assalto de qua-

(Conclui na 4a pag.)

DEBATE PÚBLICO COIfil
0 ATESTADO DE ÜEtt I

A 
CONVITE de entidades
juvenis cariocas acham-

se no Rio as jovens paulistas
Florita e Horieta Branco, fi-
lhinhas de Elisa Branco, a he-
roica mulher bandeirante que
se insurgiu em praça publica
contra o envio de rapazes bra-
sileiros para morrer na gu"?r-
ra na Coréia às ordens dos
agressores ianques. Eliza
Branco foi submetida a mons-
truoso processo baseado na
famigerada lei de segurança
do Estado Novo, sem direito
a defosa, e condenada a longa
pena, que neste momento es-

(Conclui aa 4' pag.)
.

ENTRADA DE
CINEMA A

DEZ CRUZEIROS

Autoridades, parlamentares, juristas e dirigen-
tes sindicais debaterão o importante assunto no

dia 13, na A. B. I.

PROMOVIDO 
por numerosa

comissão composta de
médicos, engenheiros, advo-
gados, jornalistas, bancários,
hoteleiros, trabalhadores da
Light, marceneiros, artistas e
dirigentes sindicais de diver-
sos outros setores-.-profissiona-
is, realisar-se-á, .no próximo
dia 13, às 19 horas, na Associ-
ação Brasileira de Imprensa,

um ato publico para debate
sobre A SITUAÇÃO DOS SIN-
DICATOS E O «ATESTADO DE
IDEOLOGIA".

Convocando os trabalhado-
res e o povo em geral para es-
se ato, os promotores resolve-
ram lançar a seguinte NOTA
CONVOCATÓRIA:. .

«A situação em qeu se en
ífYinclui na 4a Dau.)

ELISA BRANCO, a herói-
ca mulher bandeirante que
si acha encarcerada por lu-
tar contra o massacre de
jovens brasileiros na ãefe-,
sa dos interesses dos ban-

 queiros ianques 

TRANSFERIDA A

FESTA DA QUINTA

DA BÔA VISTA

A 
FEDERAÇÃO de . Mulhe-

res do Brasil ' comunica
que, por motivo de força maior,
foi transferida «sine die» a fes-
ta que deveria realizar-se hoje,
na Quinta da Bôa Vista, como
parte da homenagem à data
internacional da mulher.'

osS PROPRIETÁRIOS dos ci-
nemas, no oficio dirigido

à C.C.P., enumeram as suas
pretensões, pois querem, além
do aumento, outras vantagens.
Começam por pedir o preço de
10 cruzeiros para os cinemas
de primeira categoria e depois
solicitam a restrição na vencia
dos meios bilhetes para estu-
dantes.

Alegam que as suas casas
de exibição, em geral, são fre-
quentadas por um grande nú-
mero de estudantes, que che-
gam mesmo a constituir a
maioria dos espectadores. Por
essa razão desejam que as
meias entradas sejam conce-
didas apenas .para os estu-
dantes «verdadeiramente po-

(Conclui na 4a pag.)

PREÇO

n
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raServindo o Mesmo Pa
__^___—mmmm¦ Ricardo Kanio»

Enquanto sn referem de maneira gernl aos crimes dn ditndu-
ca, os jornais udenistits pedem abertamente a supressão das liber-
dados democráticas, Temos ainda recentes as furiosas condenações
ao comtòo pela paz, as provocações sucessivas que viznm o movi-
mento de repúdio à guerra. Logo cm seguida, preocupam-se com
as violências do IVrún, consideram a suspensão de «La Prensa»
um atentado inqualificável; Gastam os mais veementes adjetivos
contra algumas iniquidudes estrangeiras, e continuam ignorando
certos desmandos verificados no pais, incentivando outros. Esse
o jogo imoral com que os arautos da eterna vigilância pretendem
iludir nosso povo.

Está claro quo o fechamento
do jornal argentino merece a
condenação de todos, reflete ni-
tidomente a orientação totali-
tária do governo peronista. No
entanto, essa onda do protestos
surgida nu imprensa brigadel-
rista explica-se na defesa de
um órgão que representa o
grande capital, os latifundiários
platinos. Não foi «La Prensa»
o único jornal atingido pela
medida arbitrária. Mas ninguém
se admira do que nenhuma linha
tenha sido publicudu BÔbre a
suspensão de órgãos popula-
res «La Hora», e «Orlentacion».

A seleção dos protestos é
natural. Atendo à identidade de
interesses, que são os mesmos
através das fronteiras.

COPIAS
_ A MAQUINA E MiMEÓ-
FRAFO !• )'ÍOSTAT10AS
_ E HELIOÜRAFICAS
RAPIDEZ - .S.GILO —

PERFEIÇÃO
RUA ÜO ROSÁRIO, 136

1.» andar - TELEFONE
43-72i7,UM RAMO DA
ORGANIZAÇÃO

COSTA JÚNIOR
AV. RIO BRANCO, 108 —
11.' - SAL/- 1102 TELEFO-
NE 42-SIIÜ1 - RIO ^E

JANEIRO ^

Coisas da
Cilaie

!¦

DEPOIS do pão, vai ago-
ra subir o circo. Isto é,
vão elevar o preço da en-
Irada dc cinema, hoje o
principal divertimento do
carioca.

Não estranhem a tão ba-
tida alusão à politica dos
césares, nesta pobre colu-
na jôuica. A pitada de
erudição, urdam, não a to-
mei das velhas caixas de
rape, nos compêndios c nas
enciclopédias, inexistentes
cm meu barracão. E' o tor.
rado modesto que os com-
¦positores dc samba c os cc-
nógrafos dos blocos e ran-
clios nos oferecem no bin-
ga da ponta dc chifre, cer-
rado e polido, aünosarre-

dores do matadouro de Sta.
Cruz. Lembrança dos tem-
pos idos, os tempos da car-
ne verde que ficava dando
sopa nos agougms a mil e
quinhentos o quilo, vinda
daqueles simpáticos sertões
do Rio de. Janeiro. Quem
não fôr homem da Vila. do
Salgueiro, dc Uns ou San-
to Cristo, da Lapa. do Cos-
me Velho, do Lnhlon, Ja-
carèpaguâ r. Maãuréirà,
não dè palpite. E quem
fôr e não tiver pretensão
á bossa, que atiro a pri-
meira pedra.

Mas è isso mesmo, ir-
mãos da opa. Já nos tun.
gam no pão, e vocês são
balantc inteligentes para
comprender que pão aqui
vale tudo: o bife libera-
do pelo Cabcjilo, o feijão¦preto das honestas firmas
exportadoras do Rio ff,
do Sul, a batata, a banha
o até as frutas, que o nos-
so bom Jeca e seu filho
mais sabido, o Zé Brasil,
plantam e colhem por dez
réis de mel coado lá na
roça, aqui transformadas
cm pomos dn ouro pelos
atravessadore.s, pcloS fri-
goríflcos dos gringos, pe-
Ias hordas dc ocupação
ianques.

Pois agora querem co-
brar dez pilas por uma
entrada dc cinema. E se
ainda Jossr, para ver Os-
carito c Modesto de Sou.
za... Mas, não. Para o
espectador se chatear até .
dizer basta, diante das $chanchadas da produção ,
dc propaganda do estilo f
de vida norte-americano e í
de preparação psicológica f
para a guerra de conquis- íta do mundo. 5

Teria sido essa a vida í•, barata que «êlet. prome- \? teu a seus eleitores \
ESTACIO \
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Sobrado

O que ressalta é o cinismo
do estardalhaço feito por essa
imprensa, falando em violências
dessa natureza, jugtamente ago-
ra, quando o novo governador
de Alagoas, o udenista 

"Arnon

de Melo, segue a mesma poli-
tica do alucinado Silvestre na
perseguição aos órgãos realmen-
tu democratas.

As primeiras notícias infor-
mu vam o fechamento sumário
da «Voz do Povo», editado em
-Maceió. E nem so pretendia ex-
plicar o ato arbitrário. Agora
so divulgam as medidaB tomudos
ultimamente pulo sr. Arnon de
Melo, o processo contra aquele
mututino, acusudo de «atacar as
autoridades constituídas» e ou-
trás sandices arrancadas ao re-
pertório jurídico de Pereira Li-
ra. Trata-se de um processo
«legal», como no tempo de Uu-
tra. O seu novo autor, ainda
não totalmente desmoralizado,
substitui com vantagem o an-
lec-essor lunático.

Esta a maneira como os prla-
dinos da eterna vigilância en-
ca ram a liberdade de imprensa.
Ainda são recentes os empaste-
lamentos sofridos por jornais
populares em Belo Horizonte e
Salvador, durante os governos
udenistus de Milton Campos e
Mangabeira. O ataque sofrido
pela «Voz do Povo» é mais um
utestado de que os governado-
res udenistas, esforçados cola-
boradores de Dutra, excedem-se
com o novo amo em requintes
de subserviência. Nem mesmo a
chamada Lei de Segurança de
Imprensa so aplica ao jornal
alagoano. É a própria Lei de
Segurança que invocam, em to-
do seu conteúdo fascista, para
instaurar o vergonhoso proces-
so.

E os jornais da UDN conti-
miam chorando «La Prensa». Os
próceres do partido se oferecem
para integrar a delegação à
Conferência dos Chanceleres,
que visa tirar da América La-
tina soldados para a Coréia.
Tudo articulado, confundido na
submissão completa aos interes-
ses americanos. Ê que todos eles,
getulistas ou brigadeiristas,
servem o mesmo patrão ameri-
cano.

itiigy i Iodos os Produtos
A Baixa de Preços na U R S S

I VWVWW NOTA INTERNACIONAL WW%T*W

Sue ra com as Mãos dos Outros
Em sua passagem para a guerra e o fascismo os impe-

riallstiis revelam a aparência ilusória dc sua força, mostrai!-
do que seu sistema nu realidade está cm crise, com cupim nos

alicerces. , „„„„„
Telegramas de Washington dao conta do que se passa

no Senado, esse reduto de Wall Street. Mastigando cliaru-iiru- -i
ipu- j

Detalhes sobre a medida do govêr no soviético, a qual veio beneficiar
extraordinariamente ao povo do gr ande país socialista — Foram os
êxitos na agricultura e na indústria que possibilitaram essa decisão

JOSÉ' GOMES
ALFAIATE

Rua Bento Ribeiro. 3.3
1.° - S. 1 ¦ Tel. 43-0092

COMISSÕES DA
ORLA MARÍTIMA

Estão convocadas todas as
comissões de ajuda á Imprensa
Popular, da Orla Marítima,
incluindo portuários, marlll-
mos, arsenal, estivadores, Mo-
cangue, etc, para uma reu-
nião á rua Sete de Setembro,
63-8.» andar. Na ocasifto se.
rão tratados assuntos ligados
à candidatura de Ulara.

PARIS, Março (Correspondem-
cia especial, Via aérea) — Em
relação com os novos êxitos
conseguidos em 1950 na esfera
do desenvolvimento da industria
e da agricultura, da elevação da
produtividade do trabalho e re-
dução do preço do custo da pro-
dução, o governo soviético e o
Comitê Central do Partido Co-
munista (b) da URSS condi-
deraram possível realizar uma
nova rebaixa de preços, a quar-
ta,' de venda a retalho das mer-
cadorias de amplo consumo no
comercio do estado.

O Conselho de Ministros e o
C. C. do P. C. (b) da URSS
dispõem:

1) realizar, a partir de lv de
março de 1951, uma rebaixa de
preços de vanda a retalho dos '

gêneros alimentícios e artigos j
Industriais no comercio do esta-
do, na seguinte proporção: pão
e produtos de panificação —
pão de farinha de centeio, de
trigo, pão francês, roscas e ou- J
trás qualidades de pão fino, |
15%; ferniv-nto, 157c', farinhas
de centeio, de trigo, milho e ou-
tias qualidades, 15%; sèmolas,
arroz, ervilhas e favas, trigo
sarraceno e outras sêmolas,
15%; massas alimentícias —
macarrão, macarronete, massas
finas e alimentos concentrados,
15%; cereais e centeio, trigo,
cevadas e outros cereais, forra-
gens, feno e palha, 15%; carne
de vaca, carneiro, porco, aves,
salame, salsichas, conservas de
«une, conservas cle carnes re-
chciaclas e outros produtos de
carne, 15%; peixes, . arenques,
conservas de peixe, caviar ne-
gro e vermelho e derivudos de
peixe, 10r/<; gorduras, queijo e
produtos lácteos, conservas de
leite, sorvetes e ovos, 10%; pro-
dutos de confeitaria e pastela-
ria, biscoitos, pão cle ló, doces,
bolos e demais produtos cle con-
feitaria, 10%; chás, café e ca-
cau preparados, 10%; sal, 21%;
vodka e licores, bebidaa alcoó-
licas doces graduadas, 10%;
produtos cle soja, queijos, doces,
purês e demais derivados de so-
ja, 15%; sabão e artigos de per-
fumaria — sabão e sabonetes,
15%; essências, água cle colônia
e estojos de perfumaria, 10%;
tabaco — cigarros feitos e ta-
baco, 10%; tabacc forte, 15%;
moveis — mesas, cadeiras, ar-
mários, sofás e outros moveis,
20%; camas de ferro, 20%; lou-
ças finas o faianças, 20%; copos
e demais artigos cle vidro, ser-
viços de mesa, lâmpadas, aba-
jours e espelhos, 10%; fósforos,
20%; petróleo, 22%; gasolina,
20%; aparelhe cle radio e pe-
ças acessórias, 10%; bicicletas,
motocicletas e peças acessórias,
10%; relógios de pulso, de ai-
glbeira e outros, 10%; materiais
de construção — amianto, co-
berturas ligeiras para telhados,
20%; vidraças, 20%; pregos e
arame, 10%; chapas metálicas
e onduladas de qualidades diver-
sas, 10%; cimento, 10%, tape-
çarias para parede, 10%; artl-
gos de uso doméstico — ma-
quinas de costura e acessórios,

10%; maquinas de triturar car-
ne, fogáreiroi. e acessórios,
107o; cadeados, 10%; artigos
de drogaria, 10%, acessórios
pura estufas de ferros dc engo-
mur comuns, 10%; machados e
pás, 10r/o; artigos de alberga-
ria, 107r; artigos de massas
plásticas, 107o.

2) baixar os preços dos res-
taurantes, refeitórios, casas de
chá e outras, empresas publicas
cle alimentação.»

Como resultado dessa nova re-
baixa de preços, o povo sovié-
tico lucrará, durante um ano,
mais de 27.500.000.000 rublos
nas áuas compras no mercado
do estado. Em relação com es-
sa rebaixa, a receita do estado
diminuirá 21.500.000.000 rublos.

O estado socialista faz esse sa-

crificio para elevar aii\da mais

o bem estar do seu povo.

Manobras Imperialistas
Contra a Rep. Bem. Alemã
BERLIM, 10 (I.P.) - Um co-

munlcado publicado pelo go-A
vêrno da República Democrá-
tica alemã a respeito do inci-
dente de fronteira que se vo-
nfleou ontem nas proxlmida-
des da estrada que vai de Un-
tersuhl, em território da Re-
pública Democrática, a Bic-
chelsdorf, na zona norte-ame-
rlcana, afirma que «o fato de
esta nova provocação ter-se
verificado numa região em
que os Incidentes são provo-
cados há mais de duas sema
nas pelas tropas norte-ameri
canas, a ponto de transfor
mar-se em mortes sangrentas,
mostra que se trata de uma
ação sUfímátlca. Truman,
Eisenhower e Adenauer, inqul-
etos com o êxito da reconstru-
ção da República Democráti-
ca Alemã e com a crise dos
países ocidentais, querem
agravar a tensão nacional e
internacional; Querem substi-
tulr pela guerra quente a
guerra fria de que são faulo-
res. A população da Alemanha
Oriental e Ocidental falará
tanto mais alto quauto mais
insistentes se tornarem os per-
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toes e exibindo gravatas cheias de cobras e lagartos, man

Mores da guerra, comerciantes de milhões de vidas; huma- .

nas, a começar por homens da espécie dc Iom Connaly, t

passuin a discordar de Truman, o candidato dos gangsle^s J
de Pendcrgasten, ao que se refere á faculdade de exportar f

carne de canhão ianque para os diversos teatros de guerra e >

quanto á própria porcentagem dos contingentes americanos jj
na formação das forças agressivas. ", t

Os senadores ianques resolvem assuntos relacionados j,
com os destinos da humanidade em votações onde se mani- j
festsm dez coronelões do Far West de um lado e quatorze J
especuladores da Bolsa de outro lado. Assim, por quatorze f
votos a dez, determinaram que a «maior contribuição para <J

as forças terrestres cle Eisenhower devera ser fornecida pe- f
los membros europeus do Pacto do Atlântico». Para os tuba-
rões americanos, os grandes negócios, os panamas engen-
drados pela guerra. Para os povos europeus as grandes con-
tribuições em sangue. Este é o raciocínio dos que pretendem
tomar conta do imitido. E que, para acalmar e iludir seu pro-
prio povo, defendem publicamente o ponto dc vista cle que
Wall Street devem fazer sua guerra com os braços dos ou-
tios povos. - 

.

Assim Truman reivindica para o Executivo a faculdade ,.
de enviar tropas ao estrangeiro da noite para o dia. Os se- ,
nadores exigem qüe para isso o governo tenha permissão do ^
Congresso. Devemos admitir, então, que os senadores são ;,
menos criminosos que Trumaii? Absolutamente. O que se ^
pode ver nesse desentendimento é apenas o resultado de uma Ji
pressão interna contra a guerra. A preparação guerreira ij
diminui a produção civil, causa a interrupção de grandes |,
obras e de outras iniciativas produtivas, provocando ao t
mesmo tempo o aumento de impostos, a majoração cios preços S
das mercadorias dc maior consumo e mais desemprego. Dian- \
te cle manifestações populares contra a rebaixa do nivel cle |i
vida dos trabalhadores e cle todo o povo, os elementos do jj
bando que não está no poder, colocam-se demagogicamente |i
contra Truman, contra o Executivo, qüe está engajado na £
corrida para a guerra e premido por exigências dos Estados S
Maiores, incumbidos de descascar abacaxis como o da t]
agressão íi Coréia c de preparar novas agressões em escala
mundial. Se puséssemos Tom Connaly na presidência e Tru-
man no Senado os dois facilmente trocariam os papéis e Tru-
man passaria a exigir que Tom Connaly para enviar tropas
ao estrangeiro pedisse permissão ao Congresso...

Essa fricção entre os senadores e Truman é sintoma da
pressão de massa exercida contra os falsos representantes
do povo americano, portanto do isolamento interno em que
o governo Truman vai ficando, em suma do enfraquecimento
do imperialismo que vai afundando no abismo da guerra,
por ele mesmo cavado. Levando-se ainda em conta o isola-
mento externo para que marcha esse mesmo governo, ca-
beca do imperialismo mundial, compreende-se mais clara-
mente como as forças da paz, redobrando de esforços, in-
tensificando suas lutas, têm todas as probabilidades dc vitó-
ria final sobre as fprças da reação e da guerra.
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A "Moralização" do Imposto Sindica

turbadores nefastos de nossa
existência. Essa população for-
mulará mais energicumente
do .que nunca o pedido de um
tratado de paz para a Alemã
nha e a retirada das tropas-'
de ocupação»,

PROTESTO SOVIÉTICO

BERLIM, 10 (I,P.) -- A
União Soviética .protestou ofi-
cialmente junto aos britani-
cos contra o bloqueio dn tran-
sito pelos canais entre a zona
soviética e Berlim Oriental.

As autoridades que fiscali-
zam os canais nos setores bri-
tanicos, francês e norte-ameri-
cano provocaram atraso das
barcaças que navegam pelos
canais quo unem as zonas so-
viéticas, ao inspecionar os car-
repamentos e documentos.

A comissão de controle so-
viética declarou que a policia
militar britânica, juntamente
com a policia da zona ociden-
tal de Berlim, bloquearam a
navegação pelos canais em
Span dau, Charloüomburgo,
ta que tais atos violam os
Plof^rnsc e Tellow. Acroscen-
acordo de Nova York Paris.

A campanha contra o im-
posto sidical está ligada à
liberdade sindical, contra a
tutela do Esti.do-Patrão. To-
dos nós trabalhadores sabe-
mos que o dinheiro arrecada-
do como imposto sindical é
destinado a manter a maqui-
na de repressão do Ministério
do Trabalho contra os nossos
direitos de greve e da organi-
zação livre e independente.

Não passa portanto de jm

jogo do governo a declaração
do ministro ttrabalhista» de
Getulio a respeito da «me-
lhor emprego do dinheiro do
imposto sindical». Também a
ditadura de Dutra fez vários
declarações que ia «morali-
zar" a aplicação do imposto
sindical, com o mesmo fim de
enganar as massas trabalha-
doras e amortecer sua luta
contra o desconto dessa
«contribuição" arrancada à
força.

A diferença que existe dos
outros anos é que a propagan-
da do ministro Danton Coe-
lho vem açucarada com a de-
magogia de que «Os Sindica-
tos elevem estar á serviço da
coletividade trabalhadora».

Ora, o que nós trabalhado,
res, compreendemos como um
Sindicuto a serviço da coleti-
vidade trabalhadora é o di-
rcilo dos trabalhadores ele-

gerem livremente os seus di-
rigentes sindicais, escolhidos
entre os que mais abnegada-
mente defendem os nossos in-
teresses, é o direito dos tra-
balhadores se reunirem sem
a presença da policia ou de
funcionados do Ministério do
Trabalho em seus Sindicatos,
é o direito cle resolvermos so-
bre o meio mais justo e mais
eficaz cle lutarmos por nossas
reivindicações.

Logo, se o ministro- «traba-
lhista» de Getulio declara
que os «Sindicatos devem es-
tar a serviço da coletividade
trabalhadora», por que não

deu posse às • diretorias dos
Sindicatos dos Hoteleiros e da
Carris no Rio de Janeiro?

Todos os trabalhadores ca-
riocas, principalmente os em-
pregados em hotéis e na Light
(Carris), estão bem a par das
condições difíceis em que es-
sas diretorias foram eleitas,
contra a indignidade do «ates-
tado de ideologia», contra o
terror da policia de Dutra.
Isso indica quo a esmagadora
maioria dos trabalhadores
desses setores profissionais
está convencida cle que os ho-
mens que elegeu vão por o
Sindicato «a serviço da cole-
tividade trabalhista».

A declaração do ministro
«trabalhista» cle Getulio fica
pois desmentida por êle mes-
mo, que su coloca contra a
vontade da «coletividade tra-
balhadora».

Outra coisa: o sr. Danton
Coelho, em sua propaganda
para manter o Imposto sindl-
cal, falou na «volta dos tra-
balhadores aos Sindicatos».
Muito bem. Então por que não
baixou portaria anistiando to-
dos os sócios dos sindicatos
expulsos pelos pelegos? Não
é o mesmo ministro «traba-
lhista" cle Getulio que, ao fa-
lar em: «moralizar" o empre-
go do imposto sindical, con-
fessa assim que esses pelegos
o «desmoralizaram» ? Sa houves-
se um mínimo'de sinceridade
no que diz ,o ministro de Ge-
túlio não manteria fora dos

sindicatos os trabalhadores
expulsos por tais pelegos des-
moralizados.

Embora isto nao queira di-
zer que estamos pedindo anis-
tia para aqueles trabalhado-
res, pois nos cabe lutar para
que eles retornem aos sindica-
tos, serve porem para mostrar
a hipocrisia das declarações
do ministro, a contradição en-
tre as suas palavras e a sua
concordância com os pelegos.

(Conclui na 4a pag.)

BRUNO PITHA
Seguiu ontem para a Euro-

pa, pelo «Conte Biancama-
nó», o sr. Bruno Pitha, que du-
ratate dois anos exerceu ent
nosso pais as funções de con-
selheiro de legação e mmis-
tro da Eepública Popular da
Tchecoslováquia. Numer nos
amigos brasileiros e membros
do corpo diplomático compare-
coram à despedida do sr. Bru-
no Pitha, que viaja com suei
esposa e filho. O Itamarati
apresentou cumprimentos, no
embarque, por intermédio do
Chefe do Protocolo. O diplo-
mata tchoco realizou em nos-
so país um proveitoso traba-
lho de estreitamento des re-
lações econômicas e culturais
entre o Brasil e a Tchecosio-
vaquia, conquistando simpa-
tias em todos os círculos so
ciais.
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Jóias , Relógios
Despertadores
D PINTO lhe oferece pelos melhores

preços. Dispõe de oficina própria e con-
serta com garantia.

PINTO %. RUA DA CONCEIÇÃO, 20

(RESUMO DO NOTICIÁRIO
TELEGHAFICO DAS AGEN-
CIAS I. P„ INS £ TELEPRESS),

SOLIDARIEDADE

Chineses residentes em Ma-
cau doaram 40 mil dólares aos
seus compatriotas voluntários
que lutam na Coréia.

FILMES
SOVIÉTICOS

Noticias procedentes de Pe-
cuuim informam que está sen-
do feito o desdobramento em
língua chinesa de onze filmes
soviéticos, Inclusive «A infan-
cia de Máximo Gorki».

f BAIXAM OS PREÇOS

Km 1Ü50, segundo estatis-
ticas divulgadas, os preços de
uma sério cle mercadorias, na
Tchecoslováquia, desceram de
ÍU%, enquanto o salário dos
trabalhadores aumentaram de
Ü6%, tomando-se como base o
ano de 1919.

+ EXPOSIÇÃO

A União Soviética far-se-á
representar na' Exposição In.
ternacional de Máquinas Agri-
colas, a ser inaugurada cm
Paris. Serão expostas ali oa
tipos diferentes de máquinas
soviéticas do gônero.

DESMOBILIZAÇAO
Depois de terminada a guer-

ra, numerosos combatentes so-
viétioos desmobilizados come-
saram a trabalhar na Indus-
trla de tecidos, entre outras,
e hoje grande numero deles
trequontam escolas profissio-
ncls.

CREDENCIAIS

O sr. GregorI Reüanov, no-
vo embaixador da União So-
viética na Argentina, apresen-
tou credenciais ao presidente
da República desse pais.

TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL
MOLÉSTIAS DE SENHORAS - OPERAÇÕES

m. CAMPOS DA PAZ FILH(
*- GINECOLOÜ1STA -

<——— Caixa de Pensões da Light ——
(Laureado pela Academia de Medicina)

Ed. Carioca — Sala 218 — Tels. 42-7550 e 38-5656
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Terrenos a Prestações
IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA.

<- Local servido de bonde e ônibus —
Alcântara São Gonçalo Ltda.

Tratar: no local, com o sr. Celio Eduardo de
Souza, á rua Pio Borges, 696-A — São Gonçalo,? ou á rua México, 45 —12.° andar - T. 32-7838
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m£íteratura e Arie-k* DO CONSELHO
MUNDIAL DflP AZ

PRAGA, Janeiro — Uva
Ehronourg, escritor soviético,
complicou, a M deste mês, 60
anos de idade. O fato nâo deu
motivo a pequenos noticiários
nas paginas sociais ou literá-
rias dos jornais. Esse aconte-
oimento — tão sem importan-
cia nos países capitalistas, o
aniversário de um escritor fa-
moso —- se transformou, nu-
ma grande festa dos povos so-
viôticos e dos povos dos países
das democracias populares da
Europa e da Ásia. As gran-
des massas da Unido Soviética,
da China, da Mongólia, da Co-
reia, da Polônia, da Tchccos-
lovaquia, da Hungria, da Ra-
mania, da AZüduia, festejaram
essa data, porque o escritor
nesses paises não é cum-plice
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llya Ehrenburg Fez ÓQ A
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Homens
E Fatos

A IN D A este mês have-
rá eleições para ano-

va diretoria e conselho
^ fiscal da Associação Bra-
í sileira de Escritores. Na

gestão de Álvaro Morey-
ra, a A.B.D.E. levou avan-
te o seu 'programa de de-
fesa dos interesses do
escritor e da, cultura bra
sileira, fiel aos princípios
proclamados em três Con
gressos nacionais. Em
contraste com essa afir-'inação 

de vitalidade, os
cartolas «apolilicos» que
tentaram destruir a or-
ganização — fazendo as-
sim o jogo de interesses
políticos reacionários —
rccolhcram-sc aos seus
cmprcifo públicos e cava-
ções particulares.

FORAM 
lançadas em

Moscou duas novas
obras de Prokofiev: «Fo-
go no inverno», suite sin.
íónica" acompanhada por
um coro infantil, e «Sen-
tinela da Paz?, oratório
para orquestra sinfônica,
constituído por • um coro
infantil, um solo e um
coro misto.

«Fogo do inverno», ins-
pirado em versos do poe-
Ia Marcliak, celebra a in-
íancia feliz da jovem ge-
ração soviética. A outra
peça é uma contribuição
à luta contra a guerra.
Nela se destaca uma «ber-
ecuse» belíssima, com a
voz de uma jovem mãe
que adormece seu filho,
simbolizando o anseio de
paz dos povos soviéticos.

JORNAL literário
«Tentativa», de jo.

vens escritores de Atibaia
Ij (São Paulo), acolheu cm
', suas colunas um artigo de

Ibiapaba Martins intitu-
't lado «O, realismo sócia-

lista e a grande mentira
', do século-». Discordando

embora dessa defesa do
realismo socialista, a re-
dação esclarece, entretan-
to, que aceitará sempre
trabalhos que defendam

'] idéias, mesmo contrarias
!| às suas. E', sem dúvida,
', um estimulo ao livre de-

bate, mostrando uma ati-'
¦J tude contraria à das re.
[j vistas e suplementos de
», literatos decadentes das

grandes capitais, que que-
r, vem sufocar pelo silencio
Jj o.? novas idéias. Inútil-

mente, aliás.

O

d- uma pseudo elite opresso-
ra da grande maioria. O es-
critor é nm construtor de vida,
é um porta-vos do seu povo,
é um ativo colaborador na gi-
gantesca tarefa pacifica que é
o edificação do socialismo. Por
isso mesmo êle ê intimo de mi-
lhões, êle é amigo de centenas
de milhões, por isso mes-
¦mo as t i r a y e n s dos seus
livros atingem cifras antes
desconhecidas na industria
editorial. Só o proletariado no
poder dá ao escritor sua com-
pleta ressonância. A burgue-
sia moribunda despresa e odeia
a cultura. Só o proletariado
pode cm nossos dias criar os
grandes escritores, possibilitar-
lhes a realização de uma obra
imortal, só ele pode amá-los
e fcstajá-los. Eis porque o 60:'
aniversário de llya Ehrenburg
foi uma, festa dos povos dos
paises em marcha para o co-
munismo ou para o socialismo:
os povos da União Soviética e
das democracias-populares.

A comemoração desse ani-
versário foi igualmente uma
festa da pas. Escritor famoso
talvez o mais famoso escritor
dos nosso* dias, deputado ao
Soviet Supremo da URSS, por-
tador de varias condecorações
que recordam seus serviços «a
u/tinta grande guerra, duas ve-
zes prêmio Stalin, condecorado
por governos estrangeiros, Eh-
henberg fo: festejado sobre-
tudo na sua qualidade de mem-
bro do Conselho Mundial da
Paz, de dirigente da luta mun-
dial dos povos do mundo pela
paz. Há alguns anos já que
ele colocou todo seu talento,
sua força de polemista sem
rival, a serviço da' causa da
paz. Nesses últimos anos, a
partir do Congresso Mundial
dos Intelectuais pela Pas, rea-
Usado em Wroclaw, em WJ/8,
Ehrenburg tem sido o inter-
pretc dos anseios de centenas
ãe milhões de homens, — a
imensa maioria da humanidade*— 

que condenam a política de
guerra do imperialismo^ que
lutam para impor a paz, para
impedir que novamente a dôr,
o luto e a morte sejam o quo-
tidiano dos seres humanos.
São inestimáveis seus serviços
à causa da paz, llya Ehrcn-

burg aparece con}o exemplo a
todos os intelectuais do uni-
verso.

Poderia ele deixar-se ficar
em seu apartamento da Rua

asseclas preparam, o crime
que já cometem contra a Co-
j.gj|t —' superando todas as
bestialidades nazistas — e que
pretendem estender, ao mundo

%

llya Ehrenburg

Gorki, cm Moscou, ou sem sua
casa de campo, a repousar das
pesadas, tarefas da guerra
quando levantava os ânimos
dos homens dos paises mais
distantes com seus inesqueci-
ueis artigos. Mas não. Nesses
últimos -anos não sei se terá
elo passado um mês inteiro cm
sua casa. Em cada capital da
Europa o encontramos, levan-
do aos homens a palavra da
paz, desmascarando os provo-
cadores de guerra, convidando
todos a se unirem pura impe-
dir o crime que Truman c seus

inteiro. Incansável Ehrenburg!
Saltando de aviões, de trens,
de automóveis, de um comicio
para outro comicio, de xim
congresso para outro congres-
so, de uma reunião para outra
reunião, c sem perder jamais
seu bom humor, sabendo rir
c contente de poder ser útil.
Os povos, que conhecem seus
livros, que lêem seus artigos
que admiram os personagens
dos seus romances, sabem- que
nele o escritor e o cidadão
formam um ser único c inrfis-
solúvel. Nesse sen 60? aniver-

Sobre Tara 0 ?? U a ra B ^^

Muitos 
leitores escreve-

ram-nos reclamando a
saida irregular da revista «Pa-
ra Todos». 0 ultimo numero
circulou em dezembro, depois
de alguns meses de silencio.

Esse fato, é claro, desacre-
dita a revista. Todas as justi-
ficàçôes sobre oficina, etc,
não diminuem a nossa culpa.
Até agora não soubemos man-
ter a nossa revista numa cir-
culação regular, mensalmente.
Temos possibilidades para isso.
E uma das causas dessa irre-
gularidades vem de que ainda
não compreendemos o papel de
«Para Todos», como revista
combativa, de vanguarda, à
frente de uma luta contra a
literatura imperialista, os car-
tolas literários, as escamotea-
ções e ;.s mentiras de um gru-
po de dominantes de intelec-
tuais que flutua nas águas
podres da ditadura. Nossa re-
vista, embora ainda com vin-
te paginas, deve vencer todas
r.s dificuldades. Tem uma tare-
fa honrosa que é a defesa dos
elementos democráticos e po-

DALCIDIO JURANDIR

púláres nV roera cultura, a
unif!;áção de nossos intelèc-
tuair progressistas, dar esti-
mulo aos jovens escritores e
artistas, sobretudo tudo fazer'para libertá-los da influencia
dos «mestres» da decadência e
da corrupçT.o intelectual. Nos-
sa revista deve ser um instru-
mento de luta ideológica, com
um firme cr/vater der.:'" :vati-
ço c revolucionário. Por isso
n.osso objetivo ó divulgar e
agitar os problem;: da classe
operaria. Sem o método do
realismo na criação literária e
artística e n;. critica, não podo-
remos dar um verdadeiro pas-
so no desenvolvimento do nos-
sa cultura, não poderemos
acompanhar a rápic1' ' -om que
os tempos mudam e so trans-
forma a sociedade. «Para To-
dos» deve ser um posto avan-
çado de nossa luta pelas ideias
do proletariado, pela arte e a
literatura que :j....;iiii aspi-
rações, sentiment o 'r-.Mres-

ses da classe operaria e das
grandes massas. Devo ser uma
revista implacável contra o
inimigo que faz a propaganda
dos Gériets e de toda crápula-
gem a serviço da guerra e da
calunia contra a liberdade e a
cultura.

Para isso temos que traba-
lhar de maneira responsável
cm nossas revistas. Pelo nos-
so pouco espirito ofensivo na
luta contra esses mandarins
quo nada mais produzem e
não possuem coisa alguma que
nos possa atemorizar, ainda
não soubemos organizar nos-
sas revistas nem planificar um
concreto c crescente trabalho
intclôctuail à altura de nos-
sa luta revolucionária, à altu-
ra dos interesses de nosso
povo.

Por estes dias aparecerá o
novo numero do «Para Todos».
Já jüanificanos três números
para os meses subsequentes.

(Conclui na 4a pag.)
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FAMÍLIA da classe mé-
dia, oriunda dt) Portu-

gal c estabelecida em Lagar-
to, pequena vila sertaneja du
então província de Sergipe,
¦nascia, a 21 de Abril de 1851,
aquele que viria a ser por
seu próprio e rude esforço,
um grande brasileiro, um dos
nossos maiores escritores —
Silvio Romero.

A poesia, a critica, a filo.
soia, a elnografia, a histo-
ria, a sociologia, a política, 3
direito — em todos estes dis-
tritos de atividade intelectual
deixou Silvio Romero a mar-
ca indelével de um espírito
vibrâtil, combativo, progres-
sista, legando-nos uma obra
literária o cientifica que re-
presenta, em seu conjunto,
uma imponente construção
cultural, fruto de mais de }0
anos de incessante e árduo
trabalho. Foi um homem
fora do comum,, um amoro-
so da sua terra e da sua gen-
te, por. inteiro dedicado d^

coisas da inteligência, quixo-
tesco no melhor sentido da
palavra, e os seus defeitos
pode-se diser que resultavam
do excesso de algumas das
próprias qualidades. Sabe-se
que era um tremendo devo-
rador de livros, e sofria mes-
mo de certa sofregv.idáo por
novidades bibliográficas, mas
a sua extraordinária vitali-
dade, o seu senso da vida vi.
vida, o seu gosto de comu-
nicabilidade, a sua alegria de
homem expansivo e desabu-
sado ot impediram de se limi-
tar ao livresco, de se estio-
lar no gabinete, de se mumi-
ficar na abstração e no for-
malismo vasio.

Homem de letras em toda
a plenitude da expressão e ao
mesmo tempo, sem nenhuma
contradição, o tipo acabado
do antuacadèmico, se bem que
membro da Academia Brasi-
letra de Letras, desde o inl-

Âstrojildo Pereira

cio. .Era a negação do pre-
cioso, do requintado, e ama-
va misturar-se à gente do
povo, camponeses, pescadores,
operários, .participava de fes-
tejos entre matutos, contava
cantigas populares e desa-
fios, dansava, dive-tia-se a
grande. Mas a vida do povo
era também, para Silvio Ro-
mero, com que um grande li-
Vro, em que se instruía e do
qual retirava a melhor seiva
para a assimilação da cultu-
ra que os livros de vapcl im-
presso transmitem. Dal-, o
sentido popular de toda a sua
obra, a sua preocupação per-
manente com os problemas
econômicos e sociais, que
encarava sempre com um cri.
tério avançado e progressista.

Lembrarei, a este propósi-
to, o exemplo do seu discurso
de recepção a Euclides da
Cunha, na Academia de Le-.
tras, em fins de 1V06. Bòa,

A reunião do Conselho Mundial da Paz, realizada cm Berlim,
produziu um novo documento de importância vital para a huma-
nidadõ. f: a Mensagem que propõe um pado de paz entre as cinco
principais potências, Estados Unidos, União Soviética, Inglaterra,
França o República Popular du China. Centenas de milhões de
pessoas no mundo inteiro acolhem com júbilo e entusiasmo essa
Mensagem, que exprime as suas mais ardentes esperanças.

A medida que se agrava a situação internacional e que cres-
cem os sintomas d» perigo de guerra, mais claro se torna que a

sario, os povos saudaram nelei CílUHa (\a pnz {, unia causa de todos os povos, c que o destino daa cultura colocada a serviço* , . . . . .™ paz depende da decisão com que os povos tomarem em mãos

nos
Jorge Amado

da paz c do futuro da huma
nidade.

Afirmei que o seu aniversá-
rio tinha sido uma verdadeira
festa nacional nesses países.
Quero dar aqui alguns dctaA
lhes. O governo soviético con-\
cedeu-lhe, nessa ocasião, a
Ordem da Bandeira Vermelha
pelos serviços por ele jircsta-
dos aos povos soviéticos no
campo da literatura. Os jor-
liais e as revistas soviéticas,]
de todas as cidades, dedicaram
largo espaço ao estudo da sua
obra literária e do seu traba-]
lho de partidário da pas. •Ifmj
nouo livro seu, «Peta Pas»!i
apareceu, em diversas edições}
Nas usinas, nas fabricas, nos
kolkoscs, nas universidades,'
nas eséolas, nas bibliotecas;'
foram organisadas reuniões cm'
sua honra, não apenas cente-\
nas mas milhares de reuniões
comemorativas, Milhares de
telegramas, vindos de quase
todos os paises do mundo,
afluirum ao seu apartamento
moscovita, Nos paises de de-
mocracia popular, as muis
prestigiosas figuras dos go-
vemos, da vida intelectual, os
trabalhadores das fabricas, os
camponeses das cooperativas,
enviaram-lhe mensagens de
saudação. Obras comemorati-
vas do seu 60» aniversário fo
ram publicadas, encerrando a
colaboração dos escritores mais
eminentes, de dirigentes poli-
ticos, mas também dos operá-
rios de choque, dos camponeses
heróis do trabalho, da gente do
povo, dos leitores de Ehrcn-
burg. Muitas páginas poderia
eu encher com o detalhar das
diversas manifestações de ad-
miração e de amor com que
os povos desses paises cerca-
ram llya Ehrenburg nesse seu
aniversário.

parte desse discurso, contra-
ruindo aliás as normas e tra-
díções da oratória academi-
cistu, foi consagrada ao estu-
do da situação econômica e
social do pais. Estudo, con-
vem, recordar, gisado segun-
do os métodos de pesquisa da
escola de Le Play, mas, sem
embargo disso, com uma com-
pivénsao histórica que em
mais de um. ponto podemos
ainda hoje aceitar, Referiu-
se cie, aí, às condições, gerais
da população brasileira, que
revelavam «a disparidade en-
tre uma pequena elite de pos-
suidores e proprietários e o
avultadíssimo número dos que
nada têm, nada possuem,
principalmente nas popula-
ções rurais-». Tais conceitose
outros de semelhante conteã-
do, ciitrcmciados com alguma
citação de Proudhon, produ-
ziram escândalo nos meios
reacionários, havendo quem
indagasse dele se havia ade.
rido ao socialismo Numa

curiosa carta publicada ná

a
sua defesa; Os governos dos Estados Unidos, Inglaterra e França
procuram cada vez mais desesperadamente a saída para suasdi'
ficúldades através de um novo conflito mundial. Por isso torcem
a finalidade da ONU, transformando-a em instrumento de sua
política de guerra, e ainda agora, na conferência preliminar dos
quatro grandes, em Paris, procuram por todos os meios impossi-
bilitar um acordo internacional. Essas mesmas forças agressivas
fizeram malograr r.s propostas soviéticas para a conclusão de um
pado de paz, para redução dos armamentos e a proibição das
armas atômicas. E com a agressão â Coréia, elas procuram cs-
tender à guerra, até transformá-la num conflito mundial.

Diante dessa situação de imenso perigo, os povos do mundo
inteiro não podem permanecer indiferentes. Não ha nenhum povo
no mundo que não tenha interesse vital em barrar o caminho aos
provoendores de guerra. Pois é, realmente, a existência de cada
povo que está cm jogo. Dai a importância da Mensagem do Con-
selho Mundial da Paz. Depois do imenso êxito universal do Apelo
de Estocolmo contra as armas atômicas, que reuniu mais de meio
milhão de assinaturas, esta mensagem representa um novo passo
decisivo para impedir a guerra. Trata-se do impor às;forças agres-
sivas, pela vontade dos povos, o pado internacional que garanti-
rá a paz.

0 Brasil, cujo povo contribuiu com quatro e meio milhões
de assinaturas para o Apelo de Estocolmo, tem uma grande res-
ponsabilidado no sentido de tornar efetiva a proposta contida na
mensagem. Situado na retaguarda do «colosso do norte», possui-
dor do imensas riquezas c posições estratégicas cobiçadas pelos
imperialistas, nosso país é particularmente visado pelos incendia-
rios de guerra. Prova disso é a anunciada Conferência de Chance-
leres, através da qual pretendem os imperialistas arrancar de nos-
so pais soldados para a guerra e a entrega de todas as nossas
riquezas naturais para alimentar sua indústria bélica. Mas por
isso mesmo nosso povo sente com mais intensidade a ameaça e
toma posição ativa contra os seus inimigos imperialistas. E agora
cabe-lhe apoiar calorosamente a mensagem do Conselho Mundial
da Paz, apoiá-la de maneira concreta, com uma grandiosa campa-
nha que demonstre a poderosa vontade do povo brasileiro de afãs»
íar o perigo de .guerra. ' ' .

Quero, porem, mo referir àú
muitas mensagens vindas de
países capitalistas, especial-
mente da França. Os povos
que vivem sujeitos ainda a re-
gimens de opressão, tombem]
cies amam llya Ercnburg, sa-
bem, que têm nele um amigo,
um defensor do seu direito à
pas, à liberdade, do direito a
construir o seu destino. Onde
quer que a pás o a liberdade
estejam ameaçadas, ató ali
chega a voz poderosa do grau-
de escritor. Ainda não há
muito protestava ele, com vce-
mència e indignação, contra .o
processo movido a Prestes,
contra a ameaça que pesa so
bre a vida do nosso grande dl
rigente. O Brasil e os demais
paises da America Latina me
recem de Ehrenburg uma par-
ticitlar estimu. Tendo feito a
guerra de Espanha, ele trou-
xc do contado que teve ali
com os latino-americanos, cs-
sa ternura por todo que c nos-
so, essa confiança cm nossos
povos, esse amor pela nossa
cultura.

Nós também o trazemos no
coração, a esse escritor. Os
seus livros traduzidos cm por-
tuguês tiveram milhares de
leitores. Nós sabemos que ele
está ao nosso lado na luta pela
pas pela libertação nacional
do Brasil, na luta que é de to-
dos os homens contra o impe-
rialismo provocador de guerras
e opressor dos povos, Também
nós lhe desejamos largos anos
de vida, d fecunda e produ-\
tiva vida, para que escreva ou
tros romejices como «A Que
da de Paris» e «A Tcinpcs
fade», para que a sua voz glo-}
riosa continul a ressoar pelas
boas causas, para que a cul-
tura humana se enriqueça.

ÍX BOLAR E
FOLSCIALISMO-

Alguns jornais estão pondo
novamente à mostra o policia-
lismo nicis descarado a pro-
pósiio de:; manifestações po-
pulares èrr. ciefâsa da paz. On-
tem servican à pelícia de Du-
t:-, caio já Iicívicm servido
à polícia do Estado Novo, vol-
tando ajora de novo a servir
à de Getúlio. £' a sue íunção,
bem sabemos.

Nos dias que correm, porémí
esso jornalismo abjúio obe-
doco a outro propósito, que é
procurar' por todM os meios,
con a mentira, a i-ifcnüa, ins-
tigendo até ao asse «inato,
tíesencc;."::-.r a guerra. A «cai-
xinha» da embc±:ada ameri-
canci foniece-lhes dinheiro pa-
ra isso.

Em comentário de ontem,
um dêssss pasquins pede a
intervenção Violenta da policia
r-ara cs ractKiíesicxDes em de-
fesc da paz, cujo movimento,
no r.eu entender, e niiiácimcn-
te ccsr.u-iistc. Firlgem igno-
xaz que r.ada , menos de 4 e
msio milhões de bvarlleiros .)á
assinaram o /i^elo d.e E; :ocol-
mo, c;níra a guerra e as cr-
vr.cis atômicas.

COS
K QUEM PAGA

A CONTA
HAVIA-SE anunciado a prin-

cipio que a delegação do Ua-
¦marati à Conferência de WÒs-
hington compunha-se de qua-
tenta pessoas, e isso já foi
considerado um esbanjamento
sem precedentes. Mas parece
f/»c o governo achou pouco...
A lista dcfinitva da delega-
cão inclui nada menos de cin-
quenta e cinco pessoas! E acen-
tua-se que esta é a comitiva
diplomática mais numerosa que
a Brasil citi'io(t ao estrangeiro.

Sc se tratasse de uma con-
ferencia de tempos normais,
¦;ã seria um escândalo. Mas,
sabendo-se que o que vai se
reunir cm Washington é um
cenclave de colonização e de
guerra, onde os ianque;, ditarão
ordens aos seus satélites, a
coisa assume proporções de bo.
fetaãa na face do povo- brasi-
leiro. Pois é este, afinal, quem
vai pagar a conta.

E tudo isso, ainda por cima,
para mandar ao bc'-ja-mão de
Truman, Achcson e Miller uma
comitiva de lacaios da marca
de- Bouças, Schmidt, Lodi,
Daudt e companhia! Positiva-
mente, o sr' Getúlio Varga»
não se preocupa mais em dis*
farçar o verdadeiro' caráter d»
seu governo.

imprensa, Silvio Romero res-
pondeu à indagação, afir
mando aceitar, com c-lcilo, se-
não ás concepções, pelo me-
nos algumas das soluções prá-
ticas preconizadas pelos so-
cialislas.

Tudo quanto escreveu, poe-
sia e filosofia, crítica e liistó-
ria, etnograjia e direito, está
impregnado de sentido Utili
târio, nem êle admitia isso
que se chama de literatura,
ou arte, ou ciência «desinte-
ressada». Nada de «arte pe
Ia arte», «filosofia pelg, filo.
sofia», «critica pela critica»
—¦ formas de diletantismo qu,
despresava e combatia in
transigcntementc-, Não podia
compreender, que rim escritor
honesto se desinteressasse dos
«problemas capitais» que exi ,
giam estudo e solução: «Tôdoí
homem que empunha uma pe-

¦ na no Brasil (dizia) deve ter,
uma vista assentada sobre
tais assuntos, se êle não querà
faltar aos seus deveres, se'
não quer embair o povo». São
palavra suas de 18S8, as gjírfis
se manteve fiel até morrer.

Numerosa, multifária, não
raro obedecendo a impulsos
polemlsticos de um tempera-
mento apaixonado e belicoso,

írrinolui na 4a nae.)

cpenas, na sua sor-FingeiE
ditía venaiidcde, c'ty sabem
como cre::ce o movimento em
defesa clq paz — o que estra-

ga os seus planos miseráveis
e criminosos.
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EGIDIO SQUEFF

¦¦"'¦' SECA
p governador José Américo

telcgrafou ao presidente da
Republica pedindo providen-
cias para debelar a seca, em
vista de manifestações desse
famoso fenômeno na Paraíba,
onde os eleipfcntos das zonas
afetadas estão se retirando em
massa.

*"* ANALFABETISMO

Em Belo Horizonte, a cha-
mada Capital do Ensino, in-
forma um jornal de Minas, há
atualmente 20 mil crianças sem
escola,' devido ao preço eleva-
do que cobram os estabeleci-
mentos particulares e á falta
de escolas publicas em nume-
ro suficiente.

"Irirspili é IfflaÉce
AINDA este-mês estará em

em circulação o livro de cru-
'nicas de Eyydio Squvjf, «En-
quantç não amanhece». En-
ire as crônicas ¦áejtacam-ss

«O Cardeal e a Bomba», «2'r»-

man colhe orquídeas, «0»
malditos», «Margaret desafi-

na», «Os anti-comunistas»,

«Clélía à procura de paz> e
"«A 

grande revolução*..
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a Conferência dos Chanceleres!iaíxo
(UonoluaAo da Ia pag.)_

lutar pela paz e a independência nacional.
A vida de nosso povo, a soberania nccional, o liberdade

de todos os brasileiros estão profundamente ameaçadas por
essa Conferência de gangsters e fascistas, de colonizadores
e traficantes de sangue dos povos!
, Mas a guerra é desejada também pelos latifundiários e
grandes capitalistas de nosso país e da América Latina. Eles
querem a guerra na esperança de poderem fazer grandes ne-
vgócios e obterem1 grandes lucros com a guerra. Por isso fazem
leilão, nos balcões de Wall Street, do sangue de nossa ju-
ventude, por isso entregam o solo da Pátria à ocupação es-
trangeira.

1 O Partido Comunista do Brasil denuncia a participação
do governo de Vargas nessa Conferência. O Governo de Vargas
foi dos primeiros a dar todo o opôio à realização da Confe-
zência dos Chanceleres. Designou o lacaio-mór João Neves,'
seu Ministro do Exterior, velho • desmascarado defensor da
alienação progressiva da soberania nacional em proveito dos
banqueiros americanos, para chefiar uma delegação brasl-
leira — delegação de latifundiários e grandes capitalistcG —
a esse conclave criminoso e contrário aos sagrados interesses
nacionais, O Governo de Vargas participa da trame sinistra
contra a paz mundial.

O Brasil não deve participar dessa Conferência de guerra,
de colonização e de opressão dos povos latino-americanos.
O povo brasileiro — toda a Nação — que não quer a guerra
e que ama a Pátria deve erguer-se vigorosamente contra c
realização da Conferência dos Chanceleres, contra a ameaça
que ela significa. •

A Conferência dos Chanceleres é para enviar' tropas do
Brasil para combater na Coréia!

A Conferência dos Chanceleres é para entregar o país ao
imperialismo norte-americano!

A Conferência dos Chanceleres é para ceder bases
brasileiras aos imperialistas ianques!

A Conferência dos Chanceleres é paTa redobrar a expio-
ração do trabalhador brasileiro e para aumentar a fome do
povo! '

A Conferência dos Chanceleres é para desencadear a opres-
Bão e o terror fascista contra nosso povo!

A Conferência dos Chanceleres é, enfim, para intensificar
os preparativos para a 3.' guerra mundial contra a gloriosa
União Soviética e os países da Democracia Popular, que de-
íendem e lutam pela paz e a colaboração entre todos os povos!

O Partido Comunista do Brasil chama a todos os pátrio-tas, a todos os democratas, a todos os partidários da paz,c;uaisquer que sejam suas preferências políticas ou convicções
religiosas, a demonstrar seu repúdio, a cerrar fileiras na luta
comum contra a Conferência dos Chanceleres, contra a par-ticipação do Brasil nessa Conferência de guerra e colonização.
Trotestemos por todos os meios, façamos comícios e manifes-
tações de rua, enviemos cartas, telegramas e abaixo-assina-
dos ao Governo, realizemos greves parciais, utilizemos o rádio
c a imprensa, levantemos nossa voz nos parlamentos, mobi-
lizemps as organizações de massa para o protesto amplo,
decidido e enérgico contra a Conferência dos Chanceleres. Ese não conseguirmos impedir a realização dai Conferência —
que nossos protestos e manifestações em todos os recantostio Brasil sejam o éco uníssono da Nação a dizer que os de-legados do Brasil na Conferência falam pelos traficantes de
guerra, mas não falam pelo povo brasileiro que condena a
guerra e repudia a dominação imperialista.

O Partido Comunista do Brasil se dirige também a todosos seus membros, convocando-os para a tarefa de explicar,explicar e convencer as massa* nas fábricas, oficinas, reparti-
çoes publicas, quartéis, nos bairros e residências sobre o cará-ter dessa Conferência e para trabalharem pela mobilização detodo o povo para o protesto e demonstrações amplas contra arealização da Conferência dos Chanceleres, contra a participa-sao do Brasil nessa Conferência. Os comunistas devem ser, nateahzasap dessa honrosa tarefa, os campeões da unidade com

todas as' forças democráticas e populares. A guerra ameaça
a todos, a colonização ameaça a todos, a tirania e a fome
ameaçam a todos. Todos devem ser mobilizados para essa
jornada democrática, patriótica e humanitária. Mas os comu-
nistas devem saber ao mesmo tempo defender fraternalmente
seus pontos de vista, mostrar ás amplae massas de nosso
povo p caminho que nos pode salvar da guerra e da coloniza-
ção, da fome e do fascismo — o caminho indicado por Luiz
Carlos Prestes no Manifesto de Agosto.

O Partido Comunista do Brasil, convencido de que as
forças da paz são mais poderosas que' as forças da gueírq e
do imperialismo, convencido de que a guerra não é inevitável,
conclama a Nação para derrotar os manejps criminosos de
seus mais odiados inimigos e estende a mão fraternal a todos
para o combate unidos pela Paz, pela Independência Nacional.

Abaixo a Conferência dos Chanceleres! Abaixo o imperia-
lismo norte-americano I

Pela denúncia do Tratado do Rio de Taneiro e da Carta
de Bogotá I

. Viva a Pazl Viva o Brasil I

O COMITÊ' NACIONAL DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL
Rio, 8 de Março de 1951. "" *'" '•""" "

A «ÉíÈaçiNo Imposto Sinta

ORGULHAMO»NOS DE SER FILHAS 7 í r.
(Conclusão da Ia pag.)

tá cumprindo na penitencia-
ria de São Paulo.

Florita e Horieta, apoiadas
na justa simpatia e na solida-
riadade do movimento juvenil
do país e de todos os.pátrio-
tas e democratas honram o
exemplo de sua mãe partici-
pando da grande campanha
que exige liberdade de Eliza
Branco. Em visita a nossa re-
dação, Horieta nos disse:

— Nosso dever filial nos im-
poria o desenvolvimento de
todos os esforços para fazer
sanar tamanha injustiça. Mas
nossa intervenção em defesa
de nossa mãe não constitui um
simples gesto. Aqui estamos
lutando com todo coração, pois
ninguém melhor do que nós
conhece o profundo sèntímen-
to de solidariedade humana
que a inspirou. Sabemos cem
que entusiasmo ela se bate
contra o sacrifício da vida de
jovens e o sacrifício também
das mães biasileiras, que des-
de agora vivem na ansiedade,
sob a ameaça da perda de seus
filhos, sacrificados a interesses
que não são os de nossa pa-
tria e nosso povo.

Florita acrescentou:

MECANICO«lemiffl«íHos
dc costura ofereço os seus
serviços com muita práti-
ca de consertos e reforma
em geral.

— Temos sofrido muito e
qualquer moça pode julgar
quanto nos doi a 'ausência de
nossa mãe. No entanto, maior
quea dor é o orgulho de ser
filha de tão abnegada mulher.
Queremos que ela volte ao
nosso lar, e ela voltará. O po-
vo paulista, o povo de torto p
Brasil está reclamando ener-
gicamenie sua liberdade. Nes-
se transe, porem, o quo mais
nos preocupa é merecer o ti-
tulo dc filhas de Eliza Branco.
A educação de firmeza moral,
de consciente patriotismo, de
grandere nobre amor à huma-
nidade, que dela recebem )S,
bem como o apoio e os ensina-
mentos já -proporcionados à
nossa formação pelo povo bra-
sileiro, pelas mulheres e pe-los jovens de nossa terra, hão
de ajudar-nos a cumprir nos-
so dever de honrar aquele
exemplo na luta pela demo-
cracia, pela independência
nacional e pela paz.

(Conclusão da pág. 2)

E' mais fácil pegar um
mentiroso do que um coxo. O
ministro «trabalhista», con-
trariando a Constituição de..
1946, quer excluir os comunis-
tos dos sindicatos. Não foi ou-
tro pretexto de que lançaram
mão os pelegos desmoraliza-
dos, os ladrões do imposto
sindical, para afastar os tra-
balhadores mais dedicados
à «coletividade trabalhista».
E não foi outro motivo por
que grandes massas de tra-
balhadores abandonaram os
sindicatos, transformados em
instrumentos de espionagem e
traição a serviço da policia
e dos patrões.

Como poderão ps trabalha-
dores voltar aos sindicatos
se todos eles são parte inte-
graille da mesma luta dos co-
munistas, da mesma classe
oprimida e explorada?, Como
poderão voltar se os comunis-
tas são também trabalhado-
res e precisamente por causa
de sua expulsão é que os sin-
dicatos foram abandonados?

Isto comprova que 6 minis-
tro «trabalhista» é na realida-
de o ministro dos pelegos e
dos patrões e quer a continua-
ção dos sindicatos às moscas,
como digno representante do
patronato. Isto prova como a
chamada • «moralização» do
emprego do dinheiro do im-
posto sindical não passa de
propaganda para continuar a
mesma politica desmoraliza-
da dos pelegos.

Cabe portanto a nós traba-
lliadores prosseguir na luta
pela abolição do imposto sin-
dical, pela prestação de con-
tas dos 83 milhões de cruzei-
ros esbanjados e roubados pe-

los pelegos, pela punição des.-
ses criminosos que o ministro
«trabalhista» de Getuüo quer
manter nos sindicatos, en-
quanto quer expulsar os tra-
balhadores comunistas que
lutaram e lutam contra aqiiè-
les criminosos.

Vemos portanto que o Im-
posto sindical, sob a capa de
uma assistência social quase
inexistente, é imposto da falta

de liberdade sindical, o imposto
da morte dos sindicatos, o Im-
posto dos pelegos e dos pa-
trões. Não se trata de «monli-
zar" o emprego do imposto
sindical, mas da sua abolição.

A nós trabalhadores lncum-
be utiliza contra ele todas
as formas de luta, desde os
memorial» as demonstrações
de rua, desde os abalxo-assl-
nados ité a greve, ligando es-
sa luta às demais reivindica-

ções que as nossas condições
de vida, os nossos salários de
fome, algumas vezes agrava-
dos pelo átráso nos pagâmen-
tos; estfto exigindo mais do
que nunca diante do perigo
do trabalho escravo de uma
guerra e das declarações do
ministro' «trabalhista" de Ge^
túlio.

DEBATE PÚBLICO CONTRA O 1 |M « "\

(Conclusão da ia pag,)

contram os Sindicatos e a exi?
gencia do «atestado de ideolo-
gia" para as eleições sindicais
vem provocando em todos
os setores de opinião publica
viva repulsa através das mais
variadas manifestações, le-
vando o governo a pronunci-
ar-se também sobre o assunto*

Considerando a importan-
cia do problema, os signata-
rios decidiram promover um
amplo debate sobre og diver-
sos aspectos da questão, par-
ticularmente quanto ao «ates-
tado de ideologia".

Para esse debate, em ato
público, a realizar-se na ABI,
no dia 13 do corrente, às 19 ho
ras, os promotores convidam
o sr. Cafó Filho, vice-presl-
dente da Republica, sr. Dan-
ton Coelho, Ministro do Tra-
balho, parlamentares e diri-
gentes sindicais, esperando o
comparecimento dos traba-
lhadores de todas as profis-
soes interessados no assunto,

O CENTENÁRIO DE SILVIO RO MERO
Conclusão da pág. 3)

a obra de Silvio Komero dprfi-
senta-se desigual, cheia de
altos e baixos, o quo de resto
se explica facilmente, dadas
as condições existentes no
pais e as próprias origens de
classe e condições de vida do
escritor, Era um matcrialis-
ta, mas suas concepções filo-
sóficas não iam além do um
certo ecletismo mecanicisia è
agnóstico, em que estravam
principalmente Comte, Dar-
win, Hacckel, Buchcner, Spen-
cer. O máximo a que atingiu,
neste ponto, foi Feuerbach —
o que não é pouco, pelo con-
trário, tendo-se cm vista a
mentalidade reacionária e
obscurantista reinante no Bra-
sil, quase quo sem contraste,
desdo os primeiro tempos co-
loniais.

E' fora de duvida que mais
de uma de suas concepções
cientificas — por exemplo,
no problema das raças — se
acham desde muito supera-
das. O seu próprio ecletismo
filosófico, baseada num ma-
teriulismo inconseqüente, não
podia senão levá-lo a des-
vios e incongruências, mais
ou menos graves no trato dc
certas questões cientificas
em debate. Seja como fôr,se
encararmos a sua obra em
conjunto, poderemos concluir
que os seus erros e insufi-
ciências eram erros e insufi-
ciências de natureza simultâ.
neamente subjetiva c objetiva.

Mas o que é mais impor-
tanto e deve ser particular-
mente sublinhado é que no
seu tempo ninguém avançou
mais, sobretudo nos domínios
da crítica e da história da li-
teratura, onde permanece até
agora inígualado.

Em suma, tudo bem medi-
do e pesado, parece-me in-
contestável que a obra de
Silvia Homero apresenta um
saldo positivo, que se incor.
porá gloriosamente ao patri-
mônio da cultura progressista
do povo brasileiro^

Ao terminar o prólogo da
primeira edição de sua «His-
toria da Literatura Brasilei-
ra», o já então- grande escri-
tor, no limiar da maturidade,
deixou dito bem claramente
qual o objetivo que visava
atingir com a sua obra: «7h-
dependência literária, indepcn-
dencia cientifica, reforço da
independência politica do Bra-
sil, eis o sonho da minha vida.
Sejam élcs a tríplice emprê-
sa do futuro. — Tenhamos
confiança!»

Até o fim, 
'soube Silvio Ro-

mero cumprir cqm honra e
com bravura a missão patrió-
tica e cultural que a si mes-
ino se impôs, e que é um ex-
cmplo e um legado para os es.
critores progressistas do nos-
so pais, ontem, hoje e ama-
nhã.

Como se vai comemorar o
centenário de Silvio Romerof
Sei apenas que a ABDE pro-

Entrada de cinema 77.
(Conclusão da Ia pag.)

bres". Na realidade que pre-
tendem o acabar de vez com
as entradas para estudantes.

10 CRUZEIROS NA MAIORIA
DOS CINEMAS

Os cinemas de primeira ca-
tegoria são os lançadores de
películas. A categoria, assim,
não é ditada pela comodidade
que oferece ao espectador ou
pelo aparelhamento do cine-
ma; qualquer poeira, desde
que faça parte do circuito lan-
çador, cobra as mesmas entra-
das das casas da Cinelandia.
Nestas circunstancias, a ele-
vação dos preços para 10 cru-
zeiros irá abranger a maioria
dos cinemas da cidade.

A C.C.P. vem concordando
com todos os aumentos pedi-
dos, de forma que não será
de admirar que autorizem a
majoração das entradas de ei-
nemas,

jela uma série de palestras e
conferências. Ignoro o que
pretendem fazer a Academia
Brasileira de Letras, o Minis-
tério da Educação, as Facul-
dades de Direito e de Filoso-
fia, o Colégio Pedro II, a As-
sociação Brasileira dc Edu-
cação, o Instituto Histórico, a
União Nacional de Estudan-
tes e demais entidades cultu-
rais existentes no pais.

E quanto a publicação, cm
revistas, livro, etc. ? Ao que
suponho, nada ftrt previsto ou
pelo-menos anunciado. E por
falar cm livro: quando sairá
«Silvio Romero», dc Carlos
Snsselcinã de Mendonça?

Goís reclama .T
(Conclusão da Ia pag,)

da naz rio Brasil sob uma on-
da de terror e sangue.

A'significnçiín de sun entre-
vis!a vem do fato de ter sido
osso homem o escolhido por
Vargas como chefe do Estado
Maior, apesar do sua participa-
cão no trolpé nazi-amerieano df
29 de outubro, o nue mostra mie
n governo, apoiado mim grupo
de generais fascistas one servem
ao imperialismo americano, es-
lá prep.Tnndn novos poliics con-
Ira as liberdades democráticas.
E isso clej-e despertar desde lo-
jro a maior vigilância da opinião
popular.

Em sua vntrevista, Góis refe-
ré-se ainda à Conferência dos
Chanceleres, dizendo que ali as
miesfões militares ocuparão !u-
irar de relevo. Fala em «defesa
comum dn hemisfério em caso
de agressão», palavras com nue
procura mascarar os planos ian-
quês de reduzir o nosso exerci-
to a uma unidade sob o comando
de generais americanos, para
combater como mercenários do
dólar em qualquer parle da Eu-
ropa ou da Ásia.

A posição assumida pelo far-
sante (,'óis, objeto de asco e
repulsa por parte do nosso po-vo, deve servir como um sinal
do alerta para a maior mobili-
zação de todos os patriotas e
democratas contra os intentos
imperialistas dc instaurarem no
Brasil unt regime de tirania
aberta «'arrnstarnos à guerra. ,

(Conciusao ua ia pag.)

atual governo confirma em
parte o que estamos susten-
tando. Mas a atitude do pre-
feito não resolve nada tam-
bem. Deixa a situação no mes-
mo pé, o povo pagando 18 e
20 cruzeiros por um quilo de
carne no câmbio negro.
OFICIALIZAÇÃO DO ASSALTO

Vetando a liberação e a ta-
bela do Sr. Benjamim Cabel-
lo, o prefeito serviu-se de ar-
gumentos que se baseiam em
uma parte da verdade sobre
os manejos dos altistas. Está
claro que não disse tudo. E
outra questão a examinar de-
pois são os motivos da diver-
gêncla entre os órgãos da fis-
calização municipal e a C.C.P.
O fundamenta], que essa bri-
ga entre o mar e o rochedo
confirma, é o seguinte: a libe-
ração do tipo «especial» le-
galizaria a extorsão que os
açougues em geral e certos
açougueg de um só dono em
particular" vêm fazendo no
mercado negro; os pesos cias-
siflcados como «superior» e co-
mo «popular» poderiam ser
vendidos muito abaixo da ta-
bela, porque constituem p arti-
go de segunda e, sobretudo, o
rebutalho, a pelanca, a gordu-
ra, a carne esponjosa e as ossa-
das, que antigamente os açou-
gues de esmola davam aos in-
digentes ou forneciam gracio-
samente aos fregueses para re-
forçar a sopa; o atual impedi-
ria que os varejistas impuses-
sem aos fregueses aos preços
altos também os tipos tabela-
dos, sonegando-os quando um
consumidor que soubesse dis-
tinguir as diversas qualidades
insistisse em pagar apenas o
preço oficial.
O QUE O PREFEITO NAO DIZ

Sim o prefeito só levanta a
cortina da metade da cena.
Ele não diz que a liberação da
carne foi resolvida pelo Sr. Ge-
túlio Vargas numa reunião do
palácio Iíio Negro a que com-
pareceram, apoiando a resolu-
ção contra o povo, o vice-pre-
sidente Café Filho, ministros
de Estado e o vice da C.C.P.
Benjamim Cabello. A situação
agora apresenta-se assim: o
presidente da República aten-
deu aos especuladores, orde-
nando a liberação de um ar-
tigo que em sua propaganda
eleitoral prometeu fazer bai-
xar a 4 cruzeiros; mas o pre-
feito, preposto do presidente
no governo do Distrito Fede-

ASSALTO OFICIALIZADO ! T !
ral, veta a liberação, com ar-
gumentos que põem abaixo
toda a presepada com que a
C.C.P. procurava camuflar a
medida, transformando o es-
candaloso favor aos magnatas
e aos retalliistas da carne em
falso beneficio ao consumidor.

DISPUTAM A FISCALIZAÇÃO

Os argumentos utilizados
pelo Sr. Mendes de Morais, se
coincidem em parte com a ver-
dade e até certo ponto aten-
dom aos Interesses do consu-
mldor, só vêm a público como
arma de defesa dos maiorais
da fiscalização municipal. A
liberação oficial dos preços
deixa multo rato branco sem
o queijo das propinas. Porque
se o mercado negro se genera-
lizou, ganhou a 'cidade e tem
foros de «legalidade», é por-
que os encarregados de fazer
cumprir o tabelamento fecham
os olhos aos infratores, que
são na. realidade todos, mas
absolutamente todos os açou-
gueiros. Se a tabela de tapia-
ção da C.C.P. passasse ao "con-
trole da Delegacia de Econo-

mia Popular, outros seriam os
donos da situação junto aos
especuladores.
QUOTA PARA EXPORTAÇÃO

Outro motivo do ato de libe-
ração, que o prefeito finge ig-
norar, é a exigência dos frigo-.
ríficos estrangeiros, encabeça-
dos pelo famoso pé de cabra
Valentim Bouças. Querem que
seja elevada para 200 mil ca-
becas de gado a quota da má-
tança para exportação. Repre-
senta isso cerca de 80 mil to-
neladas de carne, ou seja pou-
co menos do que o Distrito
Federal consome num ano, na
média de 2.500 toneladas por
semana. O que se resolveu no
palácio Rio Negro foi atender
à exigência do governo norte-
americano, por Intermédio de
seu calxelro Bouças, Isto é, re
tirar da boca de nosso povo,
impondo um preço proibitivo,
a carne que os gringos recla-
mam para alimentar suas tro-
pas na agressão à Coréia e co-
mo contribuição para a esto-
cagem constante dos planos dè
preparação de uma terceira
guerra mundial.

SOBRE "PARA TODOS
Conclusão da pág. 3)

O numero deste mes traz um
artigo de Floriano Gonçalves
em resposta ao de Milton Pe-
drosa sobre romance. Chama-
mos a atenção para esse arti-
go pela importância que dá aos
novos problemas do realismo
socialista em nosso país, Ou-
tro trabalho muito bom é o
de Osvaldo- Peralva sobre a
situação de alguns intelectuais
em plena decomposição e a
serviço ostensivo do que ha de
pinr contra o povo. As notas
sobre romances soviéticos são
de grande interesse pois a di-
vulgação da literatura sovic-
tica é um dos pontos funda-
mentais da nossa luta contra
os Sartres, os Camus, os Gè-
nets, e toda a subliteratura
policial e guerreira norte-ame-
riçana.

Nossa revista deve ser es-
erita para a classe operaria,
para os intelectuais progres-

Aumento de 3.. V
(Conclusão da ia pag./
se 1 milhão e 500 mil cruzei-
ros em menos de 15 dias. E
isto com apenas o atual esto-
que existente nas câmaras
frigoríficas. O consumo diário
de ovos no Distrito Federal é
calculado em 30.000 dúzias
por dia. O estoque existente
no Cais do Porto é de 450.000
dúzias. Logo, tendo havido um
aumento de 3 cruzeiros em du-
zia, os tubarões ganharão cr$
1,550.000,00 além dos lucros
normais.

sístas, para o povo. Nossas
questões de literatura e arte
são questões, ligadas a luta pe-
Ia libertação nacional. Sem

essa luta não pode haver litè-
ratura nacional, com os temas
populares, os combates do
proletariado, as perspectivas
do socialismo e do comunismo.
Nossa revista inicia a nova
fase para obter desde já, o
duplo dos leitores que já pos-
sui. Aceitamos a justa criti-
ca feita a respeito da irregu-
laridade de sua circulação. Vá-mos trabalhar para que «Para
Todos» saia todos os meses eem dia certo.

tendo em vista a sua impor-
tancia pára a libertação dos
sindicatos e, eonsequentemen-
te, para á melhoria das con-
dições de vida e do trabalho".

Ass.) Odilon Batista, Cam-
pos da Paz, Isnard Teixeira,
Afonso Taylor da Cunha Melo,
Alcides Estilac Leal e Mario
Coutinho — médicos; Renato
Alencar, Lopes Gonçalves,
Mario Cordeiro, Jocelin San-
tos, Pedro Mota Lima, Edmar
Morei e Fernando Segismun-
do —¦ jornalistas; Osmundo
Bessa, Francisco Chermont e
Letelba Rodrigues de Brito —
Advogados; Olimpio Fernan-
des de Melo, Hélio Pires Fer-
reira, Orlando Visentin, Fran-
cisco Trajano de Oliveira e
Pedro Paulo Sampaio Lacerda
— Bancários; Izaltino Pereira,
Euripédes Aires de Castro e
João Paulo Santana de Oli-
veira — metalúrgicos; Alva-
ro Kükerry, José Alves de Mo-
rais, Píladès Gama, José de Al
meida Barreto e Bayard De-
mária Boltéux —¦ professores;
Antenor Marques, Luiz Gre-
gorio Paixão, José Menezes e
Wilson Benjamim de Carva-
lho — marceneiros; Jorge
Gonçalves e José Fernandes
Lopes —- hoteleiros; Elizeu
Alves de Oliveira, pelos traba-
lhadores da Light; Benicio
Guimarães — comerciado;
deputado Roberto Morena, pe-
Ia Confederação dos Traba-
lhadores do Brasil; Antônio
Luclano Bacelar Couto, pela
União Sindical dos Trabalha-
dores do Distrito Federal;-
Oduváldo Viana, Modesto de
Souza e Jackson de Souza —
Ártistaà; Maria Ester Rama-
lho, João Felipe Sampaio de
Lacerda, Edgard Vale e Al-
berto Soares de Souza — en-
genheiros. .

SOCIAIS
4 ANIVERSÁRIOS "4

Mirone Ribeiro de Paula —
TranacQrrjm ontem, o ahiver-
sario r.atálicio do jovem com-
panhéiro de noásas oficinas,

O aniversariante que gosa
dè real estima nos meios gra-ueos, ofereceu no «Rèstaurant
Harmonia» umg, «chopada» ã
corporação.

Ignácio Oliveira dos Santos— Viu passar ontem u seu 53.'
aniversário o sr. Ignácio Oli-veira dos Santos, velho com-
panhéiro do nosso jornal.

Os companheiros, aas ofici-nas da IMPRENSA POPULAR
oíereceram um presente
prestimoso companheiro.

ao

? NASCIMENTO

Está em festa o lar do 
'sr.,'

José Batista. Filho, portuário,e sua esposa d. Maria Hele-
na Batista, coríi o nascimento
de um robusto garoto ocorri-do no dia 1 do corrente.

TERRENOS EM
B E L FO R D ROXO
Perto da Estação, água, lu* trem elétrico, ônibus, desde
Cr$ 11.520,00, «em entrada e sem juros* Prestações desde
Cr$ 200,00. Tratar no Cartório local com » ar. Gilson ou

^rJ,!.^"a.B.uenos Aires» \\ - »•* - tel» «-7279  
'<
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TERNQS
a 20,00 semanais

Aceitam-se feitios desde 250.ÜU
Confecção de boa casimirà, 800,00

A ECONOMIZADORA
Rua Andradas, 119, sobrado, sala 4
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ELEVA-SE A CENTENAS DE MILHAR ES O NUMERO DE VÍTIMAS DA DES ONESTIDADE DE CID LOUREIRO E SI LVEIRINHA — SONEGAnnQ no ™
REITOS GARANTIDOS AOS CAVOQU EIROS, NA LEGISLAÇÃO TRABALHISTA — PROSSEGUE A LUTA PELA L EGALIZAÇÃO DESSAS PEDREIRAS

O abandono cm que se en-
contram os trabalhadores em
pedreiras, reflete bem o dès-
caso do governo para com os
problemas da classe operária.
Milhares desses trabalhadores
são impiedosamcnte explora-
dos por meia dúzia de aven-
turciros que agem livremente

saltando por cima das Leis do
Trabalho, com a conivência
criminosa do Sindicato.

PEDREIRAS CLANDESTINAS

Em novembro de 1949 diri-
giram os cavouqueiros um
abaixo-assinado ao sr. Honó-
rio Monteiro, então Ministro

do Trabalho, onde faziam em
seus mínimos detalhes, uma
exposição das inúmeras irre-
gularidades existentes na qua-
se totalidade das pedreiras
do Distrito Federal. Principal-
mente as de propriedade dos
capitalistas Cid Loureiro, os
donos da Fazenda Azul, na

Queixam-se os comerciados de que o

pelêgü Nelson Mota está manobrando no

sentido de não conceder a assembléia exi-

gida pela corporação. O homensinho estaria

irritado com a perspectiva de ter de respon-

der a muitas perguntas que os trabalhadores
;io comércio desejam lhe fazer, cara a cara.
Uma delas é sobre á sua situação ilcRal á
frente do sindicato. Os comerciados sabem

que Nelson Mota não é comerciário. t con-

lador, muito bem remunerndo da Casa Pratt.
Os contadores têm um sindicato a parte. _E
os estatutos do sindicato dos comerciados saci
claros c taxativos, quando afirmam que so
podem exercer cargos na direção da entida-
dc, pessoas que pertençam reconhecidamen-
te á corporação e não tenham nuas ativida-
des licadas a outro Sindicato.

Outra pergunta que os comerciados sem
dúvida farão ao sr. Nelson Mota é sobre as
razões que levaram o Ministro do Trabalho a
nomeá-lo para a Comissão do Imposto Sin-
dtcal, com um salário-extra de oito mil cru-
zeiros mensais. Afirmam os trabalhadores
do comércio e, segundo nos consta, dirão isso
ao sr. Nelson Mola na primeira oportunidade,
que tal nomeação foi o prêmio ao traidor,
por haver torpedeado e continuar torpedean-
do as lutas por aumento de salários, horário
único, repouso remunerado, etc, etc, cm que
.sc empenhn a corporação.

Nel
~n

eison Mota
e os Comerciários

QUINTILIANO

Uma outra pergunta ainda — c essa
lambem de gravidade — refere-se a um au-
tomovel comprado pelo sr. Nelson Mola c
a uma casa de campo que ele está construin-
do na Ilha do Governador. Afirmam os co-
merciarios que dão um dliro dos diabos por
anos a fio e nunca conseguem junlat- uns ni«
queis. Querem que o sr. Nelson Mota ensine
o milagre de juntar fortuna em tão pouco
espaço ,'e tempo. Se não foi milagre — di-
zem os comerciários — então tudo isso está
estreitamente ligado ao dinheiro do Sindicato
e do fundo sindical formado com o roubo de
um dia de salário dos trabalhadores,

Os comerciados desejam saber tudo isso
e ainda muito mais coisas. E é certamente
por essa razão que o atual membro da Co-
missão de Imposto Sindical, que já esta au-
lorizr.ndo as casas comerciais a cobrarem de
seus empregados o infame tributo, manobra
tanto para não conceder a assembléia. O
diaho é que os comerciários estão agora dis-
postos a realizarem-na, de qualquer maneira.

barra da Tijuca, e Guilherme
da Silveira, em Bangú,

Mais de dois terços desses
operários, mesmo com a exis-
tência da Legislação Traba-
lhista, trabalham sem nenhu-
ma garantia, apesar dos só-
rios perigos que oferece a
arriscada' profissão de cavou-
queiro. Com justa razão dono-
minam essas pedreiras de
clandestinas, o que não deixa
de ser uma verdade. São clan-
destinas sob todos os pontos
de vista. Desde a sua explora-
ção com a desobediência aos
menores requisitos exigidos
por lei, até a execução desse
trabalho por milhares de ope-
rárlos ilegalmente contrata-
dos. Na Fazenda Azul, por
exemplo, as irregularidades
surgem desde n entrada do
operário para trabalhar. Não
são assinadas as carteiras e.
portanto, não são empregados.
Na pedreira tio Bangú, o ser-
viço é de empreitada. Não ga-
ntíàm o repouso remunerado,
não têm direito a férias, não

são indenizados o nem recebem
o aviso prévio, em caso de de-
missão. O custeio das despe-
sas, em caso de acidentes, sai
dos miseráveis salários dos
próprios trabalhadores, pois
não são nssociados do Insti-

tuto e o seguro obrigatório não
é feito pelos patrões.

CONIVENTE O SINDICATO
Diante de todo esse desça-

labro, o silencio em que se

qualquer Interferência dos pe-
legos.

«MOITOU» O MINISTRO

Até o dia em que deixou a
pasta do Trabalho o sr. Ho-

res de cavoqueiros. No entan-
to, a luta desses operários pe-
Ia legalização do trabalho nas
pedreiras é incessante, apesar
da má vontade do governo.
Sabem eles que essa medida

CADA DIA QUE PASSA
MAIOR É O NÚMERO
DE BRASILEIROS QUE
PASSAM A USAR A

fa Dental i
S
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PASSE VOCÊ TAMBÉM
AMIGO BRASILEIRO

A USAR A

rafa Hesitai
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Este 6 um dos cavoqueiros das pedreiras clandestinas dc Cid Loureiro. Ganha 53 cruzeiros pordia, nao c associado do Instituto, nem tem direito a férias c nem a indenizarão. Com a vidaconstantemente ameaçada pelas explosões do dinamite ou um descuido no alto da pedreira, porincrível que pareça, não o se (jurado contra acidentes —

MAIS DE MIL OPERÁRIOS AME AÇADOS DE SER POSTOS NA
RUA — SITUAÇ ÃÓ ALARMANTE

, Os operários da Fábrica de 
J 

tente na capital da Repúbli-
Pneus Brasil, situada à Aveni- I ca- Mais de mil operários es-

TRÊS VEZES
E CEM POR
BRA S IL E

BOA
CENTO

I R A

da Suburbana, nesta capital,
estão em verdadeiro estado
de alarma. E' que a atitude
de algumas fábricas de pneus
r artefatos de borracha de
São Paulo, fechando suas por-
tas ameaça ser seguida pela
única fábrica do pneus exis-
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ARTIGOS FINOS PAR2
HOMENS — Ck*'K

~ E MESA -

Fabrica própria —
Vendas a varejo

RUA DA CARIOCA, 87
Junto á Praça Tiradentes

WSSkusFÂBKICf\S
í Nesta seção registramos reclamações e denuncias so-

bi-e a vida dos trabalhadores nas emprôHas t fábricas. A
fim de que ela possa ser mantida diariamente e atinja
os objetivos que tem em vista, solicitamos a ajuda dos
próprios trabalhadores, que deverão enviar corresponden-
cia para SEÇÃO SINDICAL — rua Gustavo Lacerda, 19
— sobrado; ou telefonar para 22-8518, fazendo suas de?
imneias e sugestões.

. ALMOÇAM COMIDA FRIA
Trabalhadores do Moinho In-

glôs reclamam a instalação de
um aquocedor, para as marmitas
dc comida que trazem de casa.
Por falta de aquecedor, são
obrigados a almoçai- " comida
fria.
AS CASAS ESTÃO CAINDO

Trabalhadores da Carris Ur-
banos quoixam-se de que au

A ROUPA VELHA
FICA NOVA

yiranclo-a pelo avesso,
M- RAMOS, alfaiate, re-lornia e conserta roupa»,de homens e senhoras.Aceita fazendas para con-focçoes, 1'reçns módicos e

Pontualidade
Kua dos Inválidos, 172

sobrado.
Fone, 42-0954

casas da Vila da LIght, em Ni-
lópolis, construídas pela firma
Martinez, sáo verdadoiros bar-
racos quo náo se firmam em pé,
apesar de terem sido vendida a
60 mil cruzeiros cada uma. Foi
empregado na construção apenas
barro e areia, motivo porque
desmoronam, ameaçando a vida
dos seus ocupantes. Alem dis-
so, a firma construtora náo co-
gitou das instalações sanitárias
e canalização da água.

REVISTADOS POR CAGOETES

Metalúrgicos da General Elec-
tric queixam-se contra a dire-
ção da empresa, pelo fato de
haver contratado cagoetes para
revistá-los á saida do trabalho.
Qualquer embrulho é desfeito
e até a marmita é aberta
Sendo grande o numero de em-
pregados, a revista demora, ris
vezes, 40 minutos. Perdem, por-
isso, a condução e esse atrazo
faz com que cheguem em suas
casas já noite alta.,,-

tão, assim, na iminência de
serem postos na rua, fato que
vem causando grande dosas-
socègo entre os trabalhadores
da empresa e suas famílias.

PREFERIRAM

NADA DIZER

Nossa reportagem procurou
se entender com a gerencia da
Fábrica, não sendo, porem re-
cebida. O gerente mandou
um funcionário do escritório
dizer que a situação é grave,
mas não tinha nada a dizer
por enquanto.

FALAM ALGUNS
OPERÁRIOS

O ambiento, porem, entre
os trabalhadores, é diferente.

Sabedores da noticia de que
a fabrica está para fechar,
muitos disseram:

— Isso é muita anarquia!
Dentro da fábrica temos cen-
tenas de companheiros com
menos de um ano de casa,

que poderão vir a ser demiti-
dos sem qualquer indeniza-
ção. Esse fato constitui uma
ameaça a centenas de fami-
lias operárias, que já pas-
sam fome e, agora, caso a fá-
brica venha a fechar, não sa-
berão, siquer, como continuar
a viver.

Outro operário afirmou:
rara os patrões, fechar

uma fabrica não quer dizer
nada. Eles fecham uma in-

dustria o abrem outra. Para
nós, trabalhadores, é que Isso
representa.muita coisa.

Um trabalhador, depois de
saber as causas quo motiva-
ram essa situação de ameaça
do desemprego e fome e que
se resume na política de en-
trega da Amazônia aos ame-
ricanos, que manobram à sua
vontade, disse:

Eu ainda confiava que.
Getulio ia endireitar tudo is-
so. Mas sc a fabrica fechar e
nós formos jogados no dosem-
prego, êle não poderá merecer
a menor confiança de minha
parte...

mantém o Sindicato é uma
prova concreta da .participa-
ção dos pelêgos da Junta Go-
vernativá nesse crime que se
vem processando há anos na
maioria das pedreiras desta
Capital. Por esse motivo, não
procurarm os trabalhadores
entregar o abaixo-assinado ao
Ministro do Trabalho por in-
termedio do Sindicato. Sabiam,
de antemão, o fim que o mes-1
mo teria e, porisso, tomaram j
a iniciativa do fazê-lo sem i

nório Monteiro não ligou a
menor atenção ao pedido for-
mulndo pelos trabalhadores.
Dois anos são passados, sem
que essas pedreiras tenham
sido legalizadas e legalizadas,
também, a situação de milha-

será dc defesa de seus direi-
tos o tamhém a garantia dos
anos de trabalho prestados aos
Cid Loreiro o Silveirinha, que
querem fugir às obrigações
Impostas pela Consolidação
das Leis Trabalhistas.

ANTÔNIO ROLLEMBERG
ENGENHEIRO CIVIL

Projetos ~> Construções — Reformas
Tel. 32-7838 t-. Rua México. 45 — 12.° andar
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Laboratório
Sydney Resende

EXAMES de sangue, urina, escarro, etc.
Punção lombar e exame do liquor. Diagnóstico
precoce da gravidez (reações de ZoncM ou

Mainini) —¦—*
Av. Almirante Barroso, n.2 (Taholeiro da

Baiana) 4.', Sala 403. Fone: 42 8880
Diariamente de 8 ás 19 horas. Aos sábados

•——— até 15 horas • J

"Notícias e Comentários'5
Y. MAIA

O subúrbio desperta. É mnia um dia. O sol ainda não ofuscou
as últimas estrelas, o o operário sai correndo para a estação. O
trem pode chegai- atruzado, e c preciso encontrar aberto o portão
cia fábrica; Operário sai de casa, pela madrugada, o volta ao anoi-
tecer-, Cinema? isto são outros quinhentos mil reis.

«Alguns cinemas na Polônia introduziram sessões permanen-
tes às il horas da manhã, a fim de facilitai- a freqüência aos ope-
lários industriais, que iniciam o seu trabalho tarde. A medida
teve grande aceitação no grande centro industrial de Ludz».

«No festival de filmes soviéticos, realizado na Polônia, em
novembro último, registrou-se verdadeiro recordo de assistência,
fluo se elevou a 14.790,229 pessoas, isto é, cerca de 2 milhões de
espectadores a mais do que no festival do 1949».

No festival de cinema cio Rio, não foram exibidos filmes so-
viéticos. Em compensação, «ULTIMA ETAPA», «ARTÉRIA LES-
TE OESTE», CARTA DE UM MINEIRO», BERÇO DE ÇHOPIN»
e outros, alrairam uma razoável assistência. Bem menor, é verda-
de, ciue 14.790.229...

«O Sindicato dos Metalúrgicos na Fomeríynia Ocidental (Po-
lônia) organizou o primeiro Clube Operário de Cinema naquela
região, O Clube possui um aparelho de cinema. Já elaborou alguns
cenários do grande interesse o pretende produzir dentro em breve
alguns films de curta metragem sobre o trabalho rias fábricas me-
talúrgicas».

Continuam a ser «produzidos» inúmeros filmes ha calçadn
do Vermelhinho.

Na Universidade de Lodz (Polônia) foi defendida com êxito
a pi-rmelra tese do doutoramento sobre assuntos relacionados com
o cinema. Este acontecimento, até agora inédito na vida univer-
sitária polonesa, despertou grande interesse.

Wladvslaw Jewsiowec-ki, lento da Escola Superior do Cinema
do Lodz, 

'apresentou 
dois trabalhos documentados sobre o desen-

volvinipiito da indústria cinematográfica na Polônia de 1919 a
1939, além de considerações sobre a história do cinema polonês.

«Oh! como é diferente o amor em Portugal!».

18,e Jeff Chandler, às 14, 16,
2U e 22 horas.

PAL \C10 — IDEAL — IPA-
NEMA — CARIOCA — FLO-
RI ANO — MARACANÃ — ICA-
RAt — «Estranha caravana»,
às 14, 16, 18, 20 e 22 horas.

ALVORADA — «Mulher per-
versai, com Jean Gabin e Mar-
Iene Dietrich, às 14, 16, 18, 20
e 22 horas.

PRESIDENTE — SAO JOSfl
COLISEU — FLUMINENSE
MEIER — BARONESA —

«Cantiga da rua», com Alberto
R: beiro e Deolincla Rodrigues,
às 14, 16, 18, 20 e 22 horas.

RIVOLI — «A cega de Sor-
rentov, com Ana Magnani, às'
14, 16, 18, 20 e 22 horas.

CAPITÓLIO E TRIANON —
Sessões passatempo, a partir
das 10 horas da manhã.

REX — «Com as horas con-
tadas», às 14, 16, 18, 20 o 22
horas.

GRAJÀÚ — «Investigador
Secreto", às 14, 16, IS, 20 e 22
horas.

METRO PASSEIO — TIJUCA
— COPACABANA — «A noiva
desconhecida", com Juily

Inslufe Hádio-ftciico Monitor
 S. A. 
FILIAL'Av. Marechal Floriano, 6 — sobre-loja

CURSOS PRÁTICOS E POR CORRESPONDÊNCIA
VISITE-NOS SEM COMPROMISSO

Garland e Van Johonson, às
14, 16, 18, 20 o 22 horas.

PLAZA — RITZ — PARIST-
ENSE — COLONIAL — AS-
T0R1A — PRIMOR --.OLINDA
— MASCOTE — STAR — «O
mundo é culpado», Com Mala
Powers e Tod Amdrews, às 14,

SAO LUIZ — ODEON ~
RIAN — AMERICA — CAPI-
TOLIO — «De corpo e alma»,
com June Haver, às 14, 16, 18,
20 e 22 horas.

VITORIA — ROXY — AVE-
NIDA — MONTE CASTELO —
«Deportado», com Marta Toren

TEATRO \
RECREIO — «Muié macho,

sim sinhôl»? com Oscarito,
Grande Otelo e Virgínia Lane,
às 20 e 22 horas. , ,

SERRADOR — «Essa mulher
é minha», com Procopio e sua
Cia,, às 20 e 22 horas.

FOLLIES — «Moulin Rouge»,
cem Lourdinha 'Bittencourt, Nal«
son Gonçalves e Walter d'Avlla,
às 20,80 e 22,20 horas.

CARLOS GOMES — «Escan-
dalos de 1951», com Bibi F.'r-
relra e sua Cia. de Revistas,
às 21 horas.

JARDEL — «Zum! Zum!»,
com Darcy Gonçalves e sua
Cia. de Revistas, às 20 e 22
horas.

REGINA — «A doce iniml-
ga», com Dulcina e Odilon, as
21 horas.

GLORIA — Cavalgada Má-

gica», com Richiardi Jr. e Dal-
va de Oliveira, às 20 e 22 ho-
ras.



Flamengo 2 x América UPalmeiras 4 x Portuguesa 1
tri„™_„  ./.... Sis'.Flamengo e America proporciona ram um bom espetáculo, na iarde de on

iem, aos seus fans. A parlida que ieve aljuns lances verdadeiramente emocionan-
tes, acusou o resultado de 2 tentos para os rubro-negros e 1 para os americanos,
marcados por Adãozinho e Hermes, os do vencedor, e por Nivaldino, o dos vencidos.
O movimento dos portões acusou a renda d e Cr$ 231.790,00.

SÃO PAULO, 10 (Especial para IMPRENSA POPULAR) — Enorme assis-
iência presenciou o choque que travaram, na tarde de hoje, nesta capital, as equi-
pes do Palmeiras e da Portuguesa. O pré lio, que foi um dos mais renhidos do tor*
neio Rio-São Paulo e entusiasmou a multi dão que compareceu ao Estádio do Paca-
embu, terminou com a vitória do Palmeir as pela contagem de 4 goals a 1.

FAVORITO
PELA PRIMEIRA VEZ ATUARÁ NEST A CONDIÇÃO CONTRA O VASCO -

MANECA AUSENTE — JUIZ: TIJOLO

o BANGU
— Enquanto na Paulicéia,

Corintians e São Paulo pren-
derão as atenções do grande
público, simultaneamente,
nesta Capital, Bangú e Vasco
estarão fazendo o mesmo, lu-
tando o primeiro para manter
a sua situação no certame, que
é a de líder invicto, e o se-

gundo tentando .uma ampla
reabilitação perante seu va-
lente adversário.

O prélio desta tarde vem
sendo aguardado com enorme
expectativa, de vez que reúne
duas das mais categorizadas

equipes do pais. Os suburba-
nos, pela primeira vez, surgem
como favorito diante do ad-
versários que tanto desejaram
vencer no ano passado.

OS VASCAINOS
Os vascainos se apresen-

tarão desfalcados de Maneca,
que não íoi aprovado no tes-
te a que foi submetido, na tar-
de de ontem. Álvaro permoi-
necerá na ponta, devendo re-
vesar com Tesourinha, que
vem readquirindo a sua for-
ma, na ponta direita.

Formará o Bangu com a

constituição que vem apresen-
tando nos últimos compromis-
sos, isto é, sem Djalma e sem
Gualter, surgindo no lugar de
ambos, respectivamente, Décio
e Mendonça.

QUADROS
Assim sendo, nesta tarde,

Bangu e Vasco surgirão com as
seguintes equipes:

VASCO: — Barbosa; Augus-

to e Ciarei; Ely, Danilo e Jor-
ge; Álvaro, Ademir, Amorim,
Ipojucan e Dejair.

BANGU: — Luiz; Rafanelli
e Sula; Mendonça, Mirim e
Pinguela; Menezes, Zizinho,
Joel, Décio e Teixeirinha.

Como se vê entre os vas-
cainos atuarão duas caras no-
vos para a grande torcida ca-
rioca: Ciarei e Amorim. O se-

gundo, fazendo o seu batismo
no Estádio do Maracanã, de
vez que o primeiro ali já sa
exibiu, por ocasião da tempo,
rada do Grêmio, de Porto Ale-

gre, nesta Capital-
Apitará a partida o sr. Car*

los de Oliveira Monteiro, o po-
pular Tijolo será uxiliado por
Mario Viana e por Alberto da
Gama Malcher.

fr
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LINHOS - TROPICAIS — ORGANZAS -

ORGANDIS SUÍÇOS — ALGODÕES*

Padrões modernojs e cores firmes

COMPRE, DE PREFERÊNCIA, NA

A BONECA DE SEDA

A CASA DAS FAZENDAS BONITAS

AVENIDA PASSOS, 54
*

(Esquina de Buenos Aires)

Mesmo Quem Ganha Pouco Pode
Obter Uma ta Dentadura

Seja Sócio do
MAIP

Dentaduras com estética e mastigação perfeitas e ex-
celente aderência, ao alcance das bolsas mais modestas.
Pontes móveis (Roach) americanas em «Platinium, Roya
loy etc. Agora a preços populares. As pontes móveis são
as únicas que permitem perfeita higienização da boca. Não
arranque seus dentes para chapa sem primeiro pedir orça-
mento para ponte móvel (Roach). A Clínica Dentária
Americana é a única no Brasil que mantém laboratório
próprio dotado de maquinado e pessoal especializado paratrabalho em ligas de alta fusão. Pontes móveis (Roaches)cm apenas 2 visitas. Dentaduras completas em 24 horas.
Consertos em 30 minutos. Pagamentos em prestações sem
causar atraso no andamento do serviço.
» i Fo^Ü?, 

Dentária- Dr- N- frito», R™ S. Cristóvão 270
tel. 48-3327 em frente a estação Fco. Sá — Rua Elpidioboa Morte 285 em frente a estação Lauro Muller, Pça. da

 Bandeira  —

São Pau
O QUADRO DO CORINTIANS

ft ¦¦ na Paulicéia
AGUARDA A TORCIDA PAULISTA A REABILITAÇÃO DOS CORINTIA NOS - OS QUADROS E O ÁRBITRO

* AS DUAS EQUIPES

&ok<ne/
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LIQUIDAÇÃO DE SALDOS *

Na Camísaria PAZ
Blusões — Camisas — Calças —

jAritigos finos para homens, senhoras ecrianças.
Vá sem demora aproveitar os preçosespeciais.

RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 16
(Em frente á Lavradio)

ÃO PAULO, 10 — (Es-
pccíal pura a IMPRENSA

POPULAR) — Grande expe-
cíuliva vem despertando no
afjicíonado paulista o prélio
de amanhã, que reúne o mais

popular e o mais aristocráti-
co clube da Pauliçèa. Os ul-
hinos vêem de um empato
diante do forte esquadrão
vascaino, enquanto os alvi-
negros, derrotados pela Por-
tuguesa, lutarão por uma am-
pia reabilitação.

+ SENSACIONAL

O prélio será sensacional

por que as duas agremiações
defenderão com unhas e deu-
tes as suas posições; os corin-
tianos torcendo pela vitória do
Vasco, e tudo fazendo para
vencer, a fim de continuar sen-
do um real candidato ao titulo,
c o São Paulo, querendo roubar
ao Corintians dois preciosos
pontinhos para gáudio de suo,
numerosa legião de fans.

Para a tarde de amanhã, NU-

ton e Lcõnidas já escalaram as

equipes. Os sãopaulinos se

apresentarão oom os seguintes
craques:

Poy, Saverio e Pixp; Bauer,
Ruy e Noronha; Dido, Bibe,
Ponce de Leon, Remo e Teixei-
rinha.

Viscondessa, Bogó e Never Looses
Kossa Acumulada Para Hoje

PROGRAMA PARA HOJE

NORONHA, MÉDIO DO SÃO PAULO

r T" •¦ ¦»¦ ¦»¦ ^ mi ir "<

Cimento ESTRANGEIRO
NACIONAL E

AVARIA «REENSACADO»
TArnRcR°'n,YEGALHÃa MADEIRAS,TÀC°S * MATERIAL DE CONSTRUÇÃO

EM GERAL, PELOS MELHORES
PREÇOS DA PRAÇA

REAL - 22-2233, 52-0606 e 52-4084
, '~> Av. ChurchiU, 94-11° and. S. 1.104 - das 7 ás 2l horas —*

üem Sala-Nem Dormitório
A solução moderna é montar o apartamento com
peças adequadas, sem o antiquado recurso de
móveis standardizados! Para todos os comparti-
mentos domésticos dispomos de peças avulsas e

de conjuntos interessantes dos mais variados tama-
nhos. .Simplicidade, conforto, distinção. —

£Sxecutam-se móveis sob encomenda

REM.
FACILITA O PAGAMENTO

Só TEMOS MÓVEIS NOVOS
RUA DO CATETE, 100 ~ TEL: 25-4092

MGBILItiRifl
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PRESA ELVIRA
PAGA EM

SÃO PAULO
São Paulo, 10 ,Do Correspon-

dente) — Foi presa à noite de
ontem nesta capital a conheci-
da atriz Elvira Paga. Em com-
panhia de um norte-americano
de nome John Bèrnard Denvir,
tüádo à rua Major Diogo, 313,
Elvira bebia no «Nick Bar», si-
quando á certa altura ambos se
puzerám a fazer desordens, o
que obrigou a intervenção da
policia de serviço nas imedia-
cões.

1' PAREÔ — 800 metros — Cr?
40.000,00 - A's 13,20 horas

Ks.
Marenco, L. Rigoni .. .. 54
Spcnccr, D. Moreira .. . 54
Acudo, O. Ullôa  54

2' PAREÔ — 1.400 metros —
Cr? 30.000,00 — A's 13,45
horas:

Ks.
1—1 Viscondessa, L. Rigoni .. 56
2—2 Vit. do Pomar, C. Moreno 56
3—3 Islebis, D. Moreira .. .. 56

Bola Dourada, C. Souza . 56
4—5 Normalista, A. Rosa ... 56

6 Titã, A. Ribas . ...... 52***
3» PAREÔ — 1.600 metros —

Cr? 35.000,00 — A's 14,15
horas:

Ks.
1—1 Fairfax, R. Urblna .. .. 522—2 Musicanta, Y). Moreira .. 503—3 Co.iuba, L. Diaz  544 Califa, O. Rolchel  524—5 Argonauta, L. Rigoni .. .. 56» Grumete, A. Rosa 52
4» PAREÔ — 1.600 metros —

Cr? 35.000,00 — A's 14,45
horas:

1—1 Isletc, D. Moreira .. ..• Elan, L. Mczaros .. ..2—3 Winter King, L. Diaz
4 Idilio, R. Rigoni .. .,3—5 Incendiário, F. Irigoyen
6 Boticelli, T. Mesquita ..4—7 Reuno. O. Ullôa .. ..> Ouro Preto, XX .. ..

5« PAREÔ — 1.500 metros —
Cr? 60.000,00 — A's 16,20

Ks.

t ')
.. "í6

56
56
56

,. 56
,. 56

horas — (Handicap Espe»
ciai):

Ks.
1—1 Mctcco, L. Rlgonl 54

> Romano, C. «Moreno .. .. 482—2 Honolulú. F. Irigoyen .. 513 Cid, L. Mezaros 58
3—4 Cunipay, J. Mesquita .. 51Lorrl Orlou. N. Corre ... 50Selvático, I. Pinheiro .. 544—7 Barítono. P. Coelho .. .. 548 Rifles, D. Moreira  54'J Blue Dream. J. Tinoco .. 51

6» PAREÔ — 1.000 metros —
Cr? 100.000,00 — «Grande
Prêmio: Cordeiro da Graça»
— A's 15,55 horas:

Ks.
l—l Bakelita, L. Rigoni .. .. 552—2 lana. L. Diaz .. 5ô

3 La Pluma, J. Mesquita .. ,3—1 La Fleche, O. Ullôa .. .ü Gorgona, C. Moreno .. ..•1- Klitina, 1. Pinheiro .. .i> Chcnille, O. Macedo
7" PAREÔ — 800 metros —

Cr? 40.000,00 — A's 16,30
horas — (Betting):

Ks.
1—1 Bogó. Mareei  54» Predica, J. Martins .. .. 52» Lilac, S. Ferreira  522—2 Saigon, L. Rigoni  543 Neva, W. Andrade .. .. 52i Shameless, J. K. Ullôa .. 543—0 Utaco. J. Mesquita . ... 54Miss Judy, C. Moreno ... 52Pepita, N. Corre  524—8 Fair Black. E. Ribeiro .. 52ü Panda, J. Tinoco 52

10 Enrico. O. Ullôa  52» Fair Baby, D. Moreira*** 52

ossas indicações

PROFESSORA — ACCORDEON
Ensina a domicilio, ou em sua própria residência -

práticas e teóricas. Tel. 37-0886.

Aulas

Marenco Açude
Viscondessa Bola Dourada
Musicanta Cojuba
Islete Idilio
Honolulu Rifle

La Fleche Elitina
Bogó
Jurujuba
N. Looses

Saigon
Mahon
Harainun

vir. ao raimar
Argonauta

Reuno
Meteco
Bakelita

Fair Baby
Jangadeiro
Aíiana

8' PAREÔ — 1.000 metros —
Cr? 30.000,00 — A's 17,10
horas — (Betting):

Ks.
1—1 Má, P. Tavares 5fi

:' Fiel Amigo, U. Cunha ., 54
Lp Malinche, J. Portilho 52«—>¦ Jangadeiro, W. Andrade "-t

a Alvltre. J. Mesquita .. .. 5fi
6 Marcello, J. Tincco .. .. 52

3—7 Luarllnda, N. Linhares 56
Jfahon, C. Moreno 5S

9 Waldorf. D. Moreira .. .. 524-10 Jurujuba, L. Rigoni». .. 56U Egle, P. Coelho 52
1" Chestcr, A. Ribas .... 56***

9« PAREÔ — 1.600 metros —
Cr? 30.000,00 — A's 17,50
horas — (Betting):

Ks.
1—1 Ariana, C. Moreno 54

» -Tacomi, U. Cunha 522—2 Haramun, J. Tinoco .. .. 503 Jacui, J. Mesquita 56
Balancim. A. Rosa 523—5 Lumen, J. Portilho 54
Neyer Looses, L. Rigoni 5S» Vaico. D. Moreira 54
Carinhosa. C. Callerl .. .. 524—8 Gavião Gávea. L. Diaz .. 56

» Arroz Doce, L. Coelho .. 63


